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Apresentação 


urante os longos meses de pandemia escrevi centenas 

de textos que registram os temores e as apreensões 
decorrentes da maior urgência sanitária que afligiu a 
humanidade em mais de um século. Alguns artigos - que terei 
a petulância de rotular como crônicas - exibiram algumas 
impressões mais perenes, reminiscências, lembranças e - 
porquê não apontar? - esperanças também em relação ao 
futuro. Garimpando-os, deduzi que são mais permanentes e, 
portanto, dignos de figurar num livro digital, que é o que 
segue. 


As crônicas, obviamente, não se restringem à pandemia, 
abordam assuntos diversos. Na verdade, vão muito além dela. 
Mas mantenho a ênfase porque foram concebidos sob o clima 
da pandemia. Não deixam, portanto, de ser frutos dela. Como 
sempre, mantenho a ênfase na Princesa do Sertão, quase 
todos os textos são relacionados à Feira de Santana. 


Enfim, a obra é fruto de produção apressada de jornalismo e 
- acredito - apresenta inúmeros erros, falhas e limitações. 
Aprendi a aceitar essas limitações, indissociáveis da natureza 
humana. Mas confesso que há coisas que me agradam 
também. Não houvesse, não me lançaria na compilação de 
textos, apresentando-os na forma de livro digital. 


Aproveito para ressaltar o trabalho de dois amigos de longa 
data - e extensa trajetória no jornalismo feirense - Alyrio 
Ribeiro, responsável pela editoração da publicação, e Luiz 
Tito, autor da fotografia que ilustra a capa. Ambos 
contribuíram, com seu talento, para aprimorar a obra. Os 
erros e omissões, porém, são responsabilidade exclusiva do 
autor. 


É isso. Desde já agradeço a atenção e a acolhida. Para quem 
for se aventurar pelas próximas páginas, desejo boa leitura! 


André Pomponet 


Crônica do pesadelo da noite infinita 


Su Era noite. Nunca andara em noite como aquela, não 
conhecia a sensação. Mas foi. 


Dobrou à direita, enveredou por vias tortuosas. Logo adiante se 
deparou com um tumulto. Curiosos examinavam a cena do 
crime. No chão, incontáveis cápsulas de diversos calibres de 
armamento sofisticado. Sangue respingado manchava a parede 
áspera e uma poça coagulara na poeira sobre o calçamento. 


- Esse é o destino dos ímpios, daqueles que cultivam a 
sabedoria dos homens - vociferava um pardo de camisa social 
devidamente abotoada, calça vincada e impecáveis sapatos 
lustrosos. Empunhava o Velho Testamento. 


- Mataram um comunista - murmuravam aqueles que 
examinavam, mórbidos, a cena do crime. 


O corpo já fora recolhido: não convinha que ficasse exposto ali. 
Mas esqueceram a prova do crime: a mochila coalhada de 
literatura subversiva. “Filosofia ou sociologia”, cochichavam, 
alarmados, os retardatários que teimavam na esquina trágica. O 
vento quente espalhava as páginas daquelas publicações 
sacrílegas: pés piedosos trataram de destruir os impressos 
satânicos. 


Quando as vozes se ergueram entoando uma oração para 
exaltar os que apertaram o gatilho, seguiu adiante. Continuou 
avançando à direita, envolto na escuridão indevassável daquela 
noite. As luzes, fugidias, sequer insinuavam que as trevas 
compactas pudessem se dissipar. 


Foi quando quase esbarrou no grupo que se encaminhava para 
o centro da cidade. 


Feições coléricas, ódio nos olhos vidrados, lábios repuxados por 
uma raiva indisfarçável. Eram vários. Empunhavam soqueiras 
bojudas, camuflavam correntes de bicicleta nos bolsos largos 
das bermudas, escondiam afiados punhais nas cinturas, mas os 
porretes lustrosos iam entre os dedos crispados. Nem se 
preocupavam em disfarçá-los. 


Iam caçar travestis no centro da cidade. 


Comentavam que a quantidade decaíra. Mas aqueles iam 
perscrutar todos os becos e vielas, varar avenidas, vasculhar as 
barracas dos camelôs nos calçadões. Se fossem felizes, no dia 
seguinte um cadáver desfigurado amanheceria repousando 
nalguma montanha de lixo. Quando não achavam travestis, 
trucidavam prostitutas. Mulher sozinha - e com as pernas de 
fora - depois costumava exibir vergões quando se deparava 
com uma dessas patrulhas. Várias tiveram o rosto desfigurado. 


Ficou assustado, mas disfarçou o temor. Nas regiões mais 
desenvolvidas do País, os perseguidos eram seus conterrâneos, 
a gente do Nordeste. Amarrou o passo, porque nessa noite era 
temerário reagir. Enveredou por uma rua lateral, discreta, 
pouco frequentada. 


- Vai querer o quê? O fumo ou o pó? - Não viu o molecote que 
emergiu de uma viela escura, estreita, que exalava um 
repugnante odor de esgoto. 


Não queria nada e o molecote puxou um velho revólver calibre 
38 da cintura: por ali ele não podia passar. Aquilo tinha dono, 
só entrava freguês. Gaguejou umas desculpas e foi se afastando 


de costas, porque o cano enferrujado podia cuspir um projétil 
fatal. 


- Deu foi sorte. O patrão é da milícia, tá circulando aí. Se fosse 
ele... 


Deu azar: cinco minutos depois encontrou a milícia numa rua 
deserta, de matagais intrincados. Circulavam num carro 
roubado. Os fuzis despontavam nas janelas. Viajavam 
despreocupados, os braços largos pendendo das janelas. Nem 
pestanejaram, foram logo descendo, puxando pistolas 
automáticas, mandando ficar quieto. 


- Documento, documento - gritaram. 


- Que caralho tu veio fazer aqui? Indagaram, depois do exame 
minucioso dos papeis. O dinheiro que descansava na sua 
carteira foi parar no bolso do mais forte, que mesmo à noite 
exibia óculos escuros. Na revista, retiraram o aparelho celular 
do seu bolso. 


- Tu não é da imprensa, não? - Tirou os óculos e os olhos 
cintilaram de ódio, mesmo na noite sem estrelas. 


Que fazer? Insinuou que era conservador. Pacato. Apolítico. 
Quase um alienado. 


- Dessa vez vamo te liberar. Mas essa área é nossa, tá sabendo? 
Some !!! 


Foi tropeçando na escuridão e só sossegou quando uma 
profusão de luzes se insinuou às margens de uma avenida larga. 
Nem percebeu que passou pelo trecho de mata em que 
desovavam os corpos dos jovens negros. Às vezes, dois ou três 


numa mesma madrugada. Mãos amarradas, sinais de sevícias. 
Diziam, sempre, que eram marginais. 


A profusão de luzes conduzia ao gigantesco painel que 
estampava a imagem do Farol dos Povos. O Líder sábio de 
veneração impositiva. O Patriota. O Redentor. E ele estava lá, 
reluzente, com o olhar vazio, os lábios insignificantes e os 
dentes tortos... 


-Acordou com um grito que reverberou pelas paredes do 
quarto: fora um pesadelo! 


Levantou. Bebeu o resto da água gelada na geladeira. Esvaziou a 
garrafa. Decidiu beber na torneira mesmo, encostou a boca, 
engolia com goles ruidosos. Respirou, arquejando, o suor 
escorrendo em gotas espessas pelo rosto. 


Foi um pesadelo. Ou não? 


Olhou a cidade plana que se estendia a partir da janela do 
terceiro andar. Lá fora, a madrugada densa. E sentiu, 
desanimado, que a luz para dissipar aquela escuridão poderia 
demorar muito... 


Um, dois, mil apocalipses... 


0 sistema é Deus, o sistema é não matar, o sistema é não 
roubar, o sistema é não adulterar... 


As páginas da Bíblia, amareladas pelo manuseio, agitavam-se 
sacudidas pelos dedos nervosos. O incessante movimento dos 
braços entufava o paletó preto, puído, sob os sovacos e nos 
ombros. Ninguém escutava aquela fervorosa pregação: só os 
pardais piavam pios festivos nos galhos dos oitis. Mais adiante, 
pombos ávidos - brancos, pretos, encardidos - marchavam e 
contramarchavam, impacientes, à espera das sobras dos 
almoços servidos no bar do coreto. 


Na praça vazia, a pouca gente dedicava-se a outros afazeres: um 
moía cana para o caldo-de-cana do cliente; um motoboy, 
entediado, catava novidades examinando a tela luminosa do 
celular; comerciários proseavam, despreocupados, naquela 
manhã do final de janeiro com freguesia escassa. Mais além 
cobradores anunciavam, aos berros, os distantes destinos do 
transporte alternativo. 


- O Reino de Deus está próximo! Se arrependa dos seus 
pecados! 


Aquele pregava com equipamento do som. Na artéria agitada - 
uma ladeira suave - o trânsito de ônibus, de carros, de 
utilitários, de motos, de motonetas, de bicicletas, era incessante. 
Ali perto, no banco do abrigo de ônibus, a única ovelha 
potencial estava indiferente. Era um morador de rua, andrajoso, 
muito sujo, imerso naquele limbo típico de quem perdeu 
totalmente a sanidade. Sequer notava o ardoroso pregador. 


O equipamento de som, a solenidade do sapato lustroso, do 
chapéu e do paletó e, sobretudo, as palavras candentes, exigiam 
plateia. O pregador arremessou, então, um olhar aflito em volta: 
só um transeunte ia subindo, arfando de cansaço, depauperado 
pelo calor abafado da manhã de segunda-feira. Encarou-o, 
súplice: o sujeito desviou o olhar úmido de suor e esboçou um 
sorriso de escárnio. No começo o pregador se desconcertou. 
Mas voltou à carga: 


- As chamas do inferno acolherão os descrentes, os que não 
aceitam o Evangelho, os apóstatas... 


O pregador pregava com voz rascante. E o equipamento de som 
emitia um som surdo, abafado, desagradável, que distorcia as 
palavras. Aquilo foi acompanhando o transeunte mesmo 
quando ele dobrou a esquina seguinte, deixando atrás de si as 
maldições sobre os incréus, as labaredas e o Apocalipse... 


Pandemia freia o afã viajante do feirense 


É so cronista, em algum momento, escreve uma crônica 
sobre a falta de assunto. Algumas delas se tornaram 
clássicas na literatura brasileira. Caso algum deles aportasse 
aqui na Feira de Santana nos últimos dias, não poderia reclamar 
da escassez de matéria-prima. Ao contrário: as novidades se 
avolumam num turbilhão que é difícil de acompanhar. Talvez se 
estafasse na tarefa, tentando exaurir todos os assuntos. Tudo 
em função da epidemia do coronavírus. 


O Terminal Rodoviário, por exemplo, foi interditado. Fato raro. 
É mais provável que seja, até mesmo, inédito. Na cidade 
comercial da Feira de Santana - consagrada pelo incessante ir- 
e-vir de gente na faina de comprar e de vender - durante 10 
dias ninguém chega nem sai utilizando transporte coletivo. Nem 
mesmo aquelas vans - o famoso transporte alternativo - serão 


permitidas. 


Cresci encantado com uma particularidade da Feira de Santana: 
aqui as chegadas e as partidas não são só comuns: são quase a 
regra, bordejam o impulso, irreprimíveis. Viajar, na Princesa do 
Sertão, sempre foi imperativo. Aqui pulsa a energia do 
comércio, do mercadejar, do farejar oportunidades. Isso 
implica, necessariamente, em viajar, palmilhar o Recôncavo e o 
Sertão, aventurar-se por quinhões remotos. 


O frenesi de quem se aventura aí pelo mundo, negociando nas 
feiras-livres, entregando mercadoria, representando grandes 
empresas - antigamente o sujeito era chamado de caixeiro- 
viajante - em certa medida moldou a psicologia coletiva da 
Feira de Santana. Muitos podem até cultivar uma existência 


sedentária, mas acatam essa perspectiva aventureira, errante, 
andarilha. 


Aqui a amplitude começa na própria zona rural: uma dezena de 
distritos se desdobra em dezenas de povoações e, quiçá, em 
mais de uma centena de localidades miúdas. Às segundas-feiras 
os letreiros de ônibus antigos exibem os destinos, batizados 
com homenagens pomposas (João Durval, Maria Quitéria) ou 
prenhes de inspiração popular (Matinha, Jaguara). Quem circula 
pelo Centro de Abastecimento se encanta com tantos destinos. 


Pelo centro da cidade espalham-se dezenas de pontos 
improvisados. Neles, embarca-se para o Recôncavo próximo ou 
para os destinos mais distantes que se diluem na poeira dos 
Sertões. É intensa a interação da Feira de Santana com essa 
gente que vem comprar mais barato, que busca atendimento 
médico ou um serviço numa repartição pública qualquer. 


E há aqueles que, de passagem, nas janelas dos ônibus, 
observam, espantados, o trânsito intenso da Feira de Santana. 
Costumam se deslocar de longínquas cidades nordestinas - 
Sobral, Caicó, Petrolina, Campina Grande - em direção a São 
Paulo, a Santos, a Belo Horizonte ou ao Rio de Janeiro. 
Atravessando o centro da cidade ou aventurando-se pela 
Avenida Contorno, esses ônibus estão incorporados à paisagem 
feirense. 


É essa lufa-lufa de quem chega, de quem sai, de quem faz uma 
parada breve num ponto de apoio que molda muito do espírito 
feirense. Mesmo daqueles que, por ofício, não se aventuram por 
aí, pelo mundo. Pois tudo mudou. O transporte de cargas 
permaneceu autorizado, mas os passageiros não circularam. 
Vamos ver como o feirense vai lidar para conter esse afã. 


Anotações de uma sexta-feira silenciosa 


qui da janela é possível ver, à distância, o declive que 

conduz ao rio Jacuípe e à BR 116 Sul. Ontem o sol radioso - 
manhãs e tardes de abril são de uma luminosidade festiva na 
Feira de Santana - e o céu claro permitiam ver as colinas 
suaves, verdejantes depois dos meses de chuvas regulares. Aqui 
ou ali se sobressaem os tons marrons do solo rugoso, 
pedregoso, típico daquelas cercanias. Forçando a vista - e a 
imaginação - o observador intui até mesmo a vegetação 
espinhosa, avara, da caatinga. 


Mais além, contrastando com o azul esbranquiçado do céu, bem 
na linha do horizonte, as formas azuladas, arredondadas, de 
montanhas longínquas. Serão montanhas? Diluem-se um pouco 
no horizonte, é preciso atenção para vê-las. Onde ficam? 
Ipuaçu? Mais além, em Antônio Cardoso, Santo Estêvão? Quem 
olha de longe e não é íntimo daquela região não consegue 
identificar. 


À noite, a escuridão engole tudo. Então surgem as luzes 
distantes, que tremulam e, por instantes, se apagam. Mas logo 
ressurgem, confundindo o observador. São alaranjadas, 
amareladas; misturam-se, condensam-se, num jogo que prende 
a atenção por longos instantes. Com elas, alguns pensamentos 
sempre afloram. 


Um deles é uma lembrança antiga. Quem vem à noite pela 
Estrada do Feijão desbrava longos quilômetros de escuridão 
profunda, quase indevassável. Lá adiante, na curva ampla de 
um aclive - subitamente! - a Feira de Santana aparece 
espetacularmente como um imenso, multicolorido e vibrante 


tapete de luzes. É comum a sensação de conforto de quem, 
finalmente, chega. 


À distância intui-se que o fluxo de veículos diminuiu com a 
pandemia do novo coronavírus. Sim, porque no horizonte viam- 
se fugazes, mas intensos focos de luz se movendo. Eram os 
faróis dos veículos que chegavam à Feira de Santana. Agora se 
percebe apenas um movimento espasmódico, monótono para 
quem observa. 


Essas observações lentas, cuidadosas, seriam impossíveis antes 
da pandemia do coronavírus. Há o trabalho, a rotina, 
aporrinhações miúdas, o acúmulo de tarefas que inibem a 
contemplação. Hoje o texto aflorou em meio à descoberta do 
céu azul, limpo de nuvens, da luz alaranjada do outono e dos 
voos graciosos de pássaros - sabiás, bem-te-vis, beija-flores, 
mesmo os pardais - nos intervalos do trabalho remoto. 


A pandemia assusta, desconforta, amedronta. E o isolamento - 
que não se confunde com o ócio - é um incômodo suceder de 
expectativas. Mesmo assim, oferece algumas oportunidades. 
Uma delas é observar o que se passa à volta e até se encantar e 
se enternecer. A outra - mais desafiadora - é olhar para dentro 
de si mesmo. 


A crônica da Micareta que não aconteceu 


É noite de domingo e, lá fora, quase tudo é silêncio. As vezes, 


ecoa uma voz, uma buzina, o ronco possante de uma moto. 
Nuvens avermelhadas insinuam chuva. Essa época é de chuva 
na Feira de Santana. Na Presidente Dutra os raros automóveis 
avançam, ferindo a meia-luz melancólica com seus farois. Os 
transeuntes são raros e mergulham nas sombras. Tudo lembra 
os domingos comuns, com a população em casa, entretida com a 
tevê e o celular, aguardando a manhã de segunda-feira. 


Se não fosse a pandemia do novo coronavírus, a Presidente 
Dutra deveria estar fervendo. Luzes multicoloridas, os sons dos 
trios e dos camarotes animados e, pulsante, a multidão em 
festa. Nos diversos ambientes da folia, beijos cinematográficos. 
Naqueles frenéticos cruzamentos de avenidas, gangues de 
jovens trocando socos sobre o asfalto pegajoso. 


Procissões de trabalhadores acorreriam para aquelas cercanias 
durante quatro dias. A faina de transportar caixas de isopor, 
quebrar gelo, empilhar junto com a cerveja, apregoar a 
promoção, entregar a mercadoria, receber o pagamento, 
devolver o troco. Naquelas barracas decoradas com luzes e 
cores, foliões impacientes para experimentar drinques exóticos, 
muito populares. 


Não faltariam os felizardos com promessas de novas paixões; 
Nem os desconsolados decididos a afogar no álcool sua 
frustração; A algazarra dos encontros ocasionais de amigos; A 
expressão de poucos-amigos dos militares perfilados; A 
transmissão ao vivo pelo rádio, pela tevê, pelas novas mídias 


que surgem todo dia; As músicas que eletrificam a multidão 
extasiada. 


E os políticos? Os quatro dias são de estágio para a campanha. 
Os mais tímidos - e os que trafegam na faixa da elite - circulam 
só pelos camarotes, entre sorrisos embalados a uísque. Os mais 
intrépidos circulam no meio do povão, são reconhecidos, 
cumprimentam, ouvem queixas, embriagadas declarações de 
apoio. Depois as fotos vão reluzir nos ambientes virtuais ou 
nessas exposições que acontecem todos os anos. 


Só que a Micareta foi adiada - com absoluta sensatez - e o que 
resta, na crônica, são projeções, devaneios sobre a festa que não 
houve. Projeções coalhadas de reminiscências que teimam na 
memória. Lá fora tudo é silêncio. Só que o som dos trios, os DJ 
nos camarotes, os gritos de quem celebra, ri, festeja ou de quem 
mesmo na festa tenta entabular papo sério reverberam, 
mesclam-se às imagens projetadas do que não aconteceu. 


É triste ver a Feira de Santana sem a sua Micareta? É. Mas pior é 
viver a festa e viver as dores de ver gente sofrendo, agonizando, 
morrendo nas filas das unidades de saúde com a pandemia 
descontrolada. Essas são imagens que ninguém quer ver. Então 
é melhor ficar com aquelas da festa que não aconteceu, mas 
que, lá adiante, será retomada com o autêntico espírito festivo 
do feirense... 


Ecos do entardecer em São Luís do Maranhão 


| i tenho que reconhecer que foi o atual governador que 
z melhorou o Centro Histórico. Era abandonado, perigoso 
para o turista, mas melhorou muito. 


Ouvi isso de um motorista de aplicativo em São Luís. Deslocava- 
me de uma pousada no próprio Centro Histórico para a 
Universidade Federal do Maranhão. Naquele diálogo curto ele 
tentava insinuar elogios a Jair Bolsonaro, o “mito”. Calado, eu 
preferia apreciar a paisagem, o rio Bacanga com suas águas 
azuis, calmas, sob a ponte na Avenida dos Portugueses. Em 
volta, a lufa-lufa do início da manhã. O alvo do elogio era o 
governador Flávio Dino. 


O Centro Histórico da capital maranhense debruça-se sobre a 
Baía de São Marcos que, ali, encorpa-se com os rios Bacanga e 
Anil. Do mirante que fica junto ao Palácio dos Leões e à 
Capitania dos Portos é possível acompanhar inesquecíveis 
entardeceres. O espetáculo é longo, multicor. À direita, o rio 
Anil, a ponte de São Francisco, os espigões modernosos do 
Jardim São Francisco estendendo-se para os lados do Iate Clube. 


A maré na Baía de São Marcos redobra o encantamento do 
turista. No início da tarde emergem, com a vazante, os 
caprichosos sulcos que a correnteza milenar produz. Aves de 
bicos pontiagudos aventuram pesca, destacando-se na 
paisagem parda, de pouca cor e muita luminosidade. Aos 
poucos a maré sobe e a água, azulada, vai invadindo os canais 
naturais, encorpando-se, aproximando-se das muralhas que 
limitam a avenida Beira-Mar. 


A luz do sol dissolve os sulcos num espelho imenso. A paisagem 
é parda e o céu assume um azul que desfalece aos poucos, 


diluindo-se numa névoa azulada que sombras envolvem 
devagar. E, no centro de tudo, o sol é uma encantada esfera de 
cobre. Afora quando os motores roncam sobre o asfalto da 
Avenida Beira-Mar, o silêncio se estende, teimoso. Aquele ritual 
atrai muitos ludovicenses - é assim que se denomina quem 
nasce em São Luís - àquelas escadarias que conduzem à Beira- 
Mar. Além dos turistas, óbvio. 


Não faltam atrações arquitetônicas naquelas imediações: o 
imenso Palácio dos Leões, com suas dezenas de sacadas, a 
Catedral da Sé, com seus tesouros barrocos e o imponente 
prédio do Tribunal de Justiça do Maranhão, com sua 
impregnada sabedoria jurídica. A partir dali o Centro Histórico 
se irradia com seus casarões, suas igrejas, suas artérias longas e 
estreitas e suas escadarias, pelas quais circulam extasiados 
turistas e nativos alegres e ruidosos. 


Para o baiano, sobretudo aquele ranheta, as comparações com 
Salvador e o Pelourinho são inevitáveis. Em São Luís, há mais 
compartilhamento dos espaços comerciais e residenciais. Muita 
gente vive no centro da capital maranhense, o que assegura 
movimento permanente. Como todo mundo sabe, o Pelourinho 
baiano ainda vive as agruras de sua equivocada exploração 
estritamente comercial. 


O cotidiano vivo impulsiona a realização de eventos nos 
diversos espaços do Centro Histórico. Todos os dias - mas 
sobretudo nos finais de semana - veem-se levas de jovens 
divertindo-se. Muitos são da própria São Luís. Um aspecto 
facilita aquele fluxo contínuo: a proximidade de um terminal de 
ônibus, que conecta o centro às diversas regiões da capital. 
Parte significativa do movimento - e, sobretudo, do consumo - 
é sustentada pelos turistas que acorrem à cidade. Argentinos, 
por exemplo, estão sempre presentes. 


O longo período de isolamento social resgata essa e muitas 
lembranças de viagens. Principalmente porque as restrições ao 
deslocamento são essenciais para frear o avanço da pandemia. 
Quando o corpo não pode viajar, a mente se desprende e 
revisita esses espaços, aviva-os ante incontáveis fotografias. 


Outras lembranças virão? Nos últimos dias, é só aguardar que o 
silêncio da noite se encarrega de fazê-las aflorar. 


As cidades gêmeas às margens 
do São Francisco 


C ouvindo, no fim da tarde, um programa de rádio que só 
tocava forró. Era na Rádio Sociedade de Feira, no começo 
dos anos 1980. Por lá desfilavam os clássicos deste ritmo 
genuinamente nordestino: Luiz Gonzaga, Trio Nordestino, 
Jackson do Pandeiro e outros e outros talentos. Lembro que 
meu pai ligava o velho aparelho de rádio - daqueles grandes, de 
madeira, no qual depois em ouvi as grandes vitórias do Bahia - 
e o som inconfundível da sanfona, da zabumba e do triângulo 
invadiam a sala, já imersa em penumbra parcial. 


Foi numa daquelas tardes que ouvi, pela primeira vez, “Juazeiro 
e Petrolina”. Quem cantava? A versão era do Trio Nordestino, 
então no auge. Fiquei encantado com duas cidades unidas por 
uma ponte, cortadas pelo mítico rio São Francisco. E em dois 
estados diferentes, Bahia e Pernambuco. Encantei-me ainda 
mais quando meu pai revelou que conhecera as duas cidades 
em suas andanças profissionais. Nasceu, então, a convicção 
infantil de que um dia eu visitaria aquelas cidades mágicas, que 
no fundo são uma só. 


Atravessei a ponte pela primeira vez numa madrugada insone, 
num ônibus, em dezembro de 1997. Vi o casario de Juazeiro, as 
luzes frágeis tangendo a escuridão, fui intuindo a ponte quando 
o ônibus enveredou por um elevado ali nas imediações do 
centro da cidade, deserto e silencioso. Então vi a estrutura 
antiga, cinzenta e metálica da afamada ponte, cantada por 
tantas vozes célebres. Lembrei, até, de “O Ciúme”, imortalizada 


na voz de Maria Bethânia. Mas o que ressoava no silêncio era a 
lembrança do forró contagiante do Trio Nordestino. 


Depois voltei muitas vezes a Juazeiro e a Petrolina. O 
encantamento por aquelas cidades siamesas cresceu. 
Conversando com a gente de lá, descobri que as cidades irmãs 
se integram numa simbiose rara. De um lado, Petrolina com seu 
comércio sofisticado, seus prédios modernos, sua elite que 
assume ares cosmopolitas. Do outro, Juazeiro fervilhante, com 
seu comércio popular, seus subúrbios modestos, sua agitação 
tipicamente nordestina. Em ambas, dos dois lados, baianos e 
pernambucanos refletem essa simbiose. 


Juazeiro lembra muito a Feira de Santana na sua vocação 
andarilha, movida pelo automóvel, pelo ir-e-vir, pelos 
deslocamentos, pelas viagens, por aquele desassossego de 
quem não pode aquietar o facho em canto nenhum. O trânsito 
incessante, as placas indicando destinos longínquos, a azáfama 
de quem viaja, a fronteira com Pernambuco logo ali, tudo isso é 
a agitação e o movimento dos viandantes. 


Os restaurantes da orla fluvial de Juazeiro - come-se, ali, um 
suculento bode na brasa acompanhado de cervejas 
impecavelmente geladas - atraem visitante que podem 
apreciar, com vagar, aquela imensidão. A areia branca da orla 
de Petrolina, o tom esverdeado do Velho Chico - é assim que o 
rio é carinhosamente batizado -, o céu de um azul 
esbranquiçado, a cor pálida da caatinga inextrincável à 
distância: tudo isso se agarra à memória do viajante. 


Ali no meio do rio, entre as duas cidades, existe uma ilha. O 
verde, frondoso, se encarde com a poluição dos escapamentos. 
Espichando o olhar para lá adiante, quando escasseiam os 
casebres que ornamentam as periferias, resgata-se uma 


inóspita vegetação catingueira, que se perde nos volteios 
caprichosos do rio São Francisco. Muito mais adiante, na 
direção de quem vai desbravar o mar apenas imaginado, há um 
morro curto, azul, perdido na distância e no silêncio. 


Nos bares e restaurantes da orla pluvial também circula a elite 
local - com suas caminhonetes, suas roupas de grife, seu 
imutável papo sobre bens, sobre poder -, mas a fauna humana 
exige o esforço de uma nova crônica. Essa aqui apenas resgatou 
umas lembranças infantis, outras longínquas, e serviu para 
apaziguar o feroz apetite viajante do cronista, frustrado nesses 
tempos de pandemia do novo coronavírus. 


Recordações infantis do sábado à noite 


po atipicamente, na noite de sábado. Normalmente, os 
sábados são dedicados à vida social, aos encontros, àquela 
cota de prazer e liberdade que se alterna com o atribulado dia a 
dia. A pandemia, porém, subverteu a rotina. Mais: subverteu a 
própria vida. Pelo menos por enquanto. E, na noite de sábado, 
deparo-me com o som do teclado que me embala e com a tela 
luminosa do computador. 


Lá fora quase tudo é silêncio. Às vezes, surgem vozes na rua e 
os pneus dos automóveis deslizam com aquele ruído 
característico sobre o calçamento. As luzes alaranjadas da 
iluminação pública são tristes, melancólicas. O reflexo delas 
sobre o calçamento também é triste, melancólico. Paira um 
silêncio denso sobre o casario que se estende em direção ao 
centro da cidade. E lá no centro da cidade há escuridão e 
mistério. 

Os painéis a neon da avenida Maria Quitéria invocam, 
persistentes, uma alegria fugaz. Só que o céu de poucas estrelas 
dissipa este sentimento efêmero. Nem a lembrança da manhã 
de domingo - a expectativa é de uma bela manhã ensolarada de 
outono - conforta. 


Não sei por quê, mas nesses tempos de pandemia teimei em 
recordar a infância. Nela, as noites de sábado ocupavam um 
lugar especial. Eram agitadas essas noites no largo da feirinha 
do Sobradinho. Morei lá perto. 


A distância, viam-se os vultos das barracas montadas, as 
sombras dos feirantes deslizando, silenciosas, nos preparativos 


para a manhã de domingo. No bar da esquina, canções 
populares numa antiga radiola. As vezes, bêbados cantavam, 
felizes. Outras vezes havia altercações, algazarra, impropérios. 


Lembro de uma antiga canção cuja letra dizia: “Eu vou pra 
Belém do Pará”. Alguém sempre cantava, insistente e 
desafinado. Seria algum paraense saudoso de sua cidade 
longínqua? Ou algum baiano que se aventurou por lá e trouxe 
saudades? Essa dúvida nunca se desfez. Muito tempo depois 
conheci a chamada capital da Amazônia. E, lá, lembrei do cantor 
noturno nas sombras da feirinha. 


Ouço agora, lá fora, o inesperado trote de cavalos. Castigam, 
com suas ferraduras, os paralelepípedos azulados. Animam a 
noite de sábado. E outras lembranças infantis vêm à mente, 
imperiosas. Acredito que, em tempos de incerteza, a mente vai 
buscar, caprichosa, o conforto e a segurança dos tempos de 
criança. 


Talvez seja um exercício salutar. Acredito que sim. Mas, na pior 
das hipóteses, dispersa o horror do noticiário sobre mortos e 
contaminados, sobre a falta de rumo do Brasil que, noutros 
tempos, era exaltado como o País do Futuro. 


A primeira lição sobre a democracia 


Nus esqueci a forma como fui apresentado ao que é uma 
ditadura. Era por volta de 1981, no máximo 1982. Menino, 
eu aprendia a desenhar usando caneta esferográfica e papel 
pardo, de embrulhar pão. Foi na rua da Palma, lá no 
Sobradinho. Meu pai desenhava uns cavalos que me 
encantavam, com detalhes da crina e das musculaturas do 
pescoço, do dorso e das pernas. E eu tentava imitá-lo, alcançar 
aquele nível de perfeição que me impressionava. 


Numa dessas sessões, meu pai desenhou uma série de cavalos e 
começou a nominá-los: “Castelo Branco”, “Costa e Silva”, 
“Médici”, “Ernesto Geisel” e, por fim, “Figueiredo”. Eram os 
generais-presidentes da nefasta ditadura militar. Ele ria muito e 
eu, naquela idade, não entendia o gracejo. Minha mãe se 
aproximou, alarmada: não convinha fazer aquelas piadas, 
sobretudo ali perto da janela. E ela olhava, desconfiada, lá para 
fora. 


Muitos anos depois presentearam uma das minhas tias, em 
Salvador, com um iracundo jornal estudantil que produzíamos 
nos fervilhantes tempos de movimento estudantil na Uefs. Ela 
leu o jornal inteiro, julgou os impropérios muito cabíveis - 
eram os anos do governo Fernando Henrique Cardoso - e 
arrematou, alarmada: “Meu filho: você não tem medo de ser 
preso, não?” 


Pensei que, vida afora, transmitiria esses episódios quase como 
anedotas. No passado, até era assim. Julgávamos - 
ingenuamente - que ridículos ditadores e ditaduras ficariam 
petrificados no triste passado da América Latina e do próprio 


Brasil. Ledo engano: eis que, já maduros, somos forçados a 
conviver com ameaças que podem se confirmar lá na frente, 
caso o diabo siga zombando do País como vem fazendo. 


São mais que inquietantes - são estarrecedores - os sinais que 
vem lá do Planalto Central. No começo, muitos desdenhavam, 
debochados: uma ditadura de fanáticos, quase um califado 
bíblico-miliciano? E torciam a cara, descrentes. “Não há mais 
espaço para isso”, repetiam, com hesitante fé na fórmula. Os 
meses vão passado e, cada vez mais, o Brasil vai se 
reaproximando daquele passado nocivo de décadas atrás. 


Há, despontando, um esboço de entendimento, de convergência, 
entre os setores mais esclarecidos da sociedade. Mas será que 
dá tempo garantir uma resistência mais organizada ao horror? 
Pode ser que não. Os golpistas, a propósito, tendem a nem se 
segurar tanto tempo no poder, porque, de fato, o mundo é outro 
sob uma série de aspectos. Mas que não se descarte um 
caudaloso rio de sangue enquanto durar a insanidade. 


Hoje sei que era feliz naquele começo dos anos 1980: criança, 
não vivi as angústias e a barbárie do regime que naufragava. 
Depois, vi pela tevê a faina pelas Diretas-Já, testemunhei a 
Assembleia Nacional Constituinte pelo noticiário e vivi a 
reconstrução do Brasil que se estendeu - às apalpadelas e aos 
encontrões - até 2016. Pouco mais de 30 anos de democracia, 
uma eternidade para os padrões disto aqui. Não deixo de me 
considerar privilegiado por sentir o bafejo das liberdades 
cívicas durante tanto tempo. 


Pois o recreio, pelo visto, acabou. O que virá? Vai depender de 
incontáveis variáveis. Inclusive da pandemia do Covid-19 que, 
pelo visto, foi esquecida pela matilha sedenta para assaltar o 
poder... 


A literatura contundente 
de Carolina Maria de Jesus 


(« DE JUNHO Amanheceu fazendo frio. Acendi o fogo e 

mandei o João ir comprar pão e café. O pão, o Chico do 
Mercadinho cortou um pedaço. Eu chinguei o Chico de 
ordinário, cachorro (...) O senhor Manuel apareceu dizendo que 
quer casar-se comigo. Mas eu não quero porque já estou na 
maturidade. E depois, um homem não há de gostar de uma 
mulher que não pode passar sem ler. E que levanta para 
escrever. E que deita com lápis e papel debaixo do travesseiro. 
Por isso é que eu prefiro viver só para o meu ideal”. 


O trecho acima é do livro “Quarto de Despejo”, de Carolina 
Maria de Jesus. Foi lançado em 1960. Está completando, 
portanto, 60 anos. Li-o não faz muito tempo: há um ou dois 
anos. Considero-me um leitor experiente: há décadas dedico- 
me à leitura e à escrita profissional. Até me debruçar sobre a 
obra - tive acesso a uma versão da primeira edição, em 
formato .pdf - julgava que pouca coisa poderia me surpreender, 
pelo inusitado, em matéria literária. Pois bem: aquela obra me 
desconcertou. Li, com voracidade, em duas noites, em casa. 


O fio condutor do livro é a luta para conseguir comida na 
Cidade de São Paulo, em meados da década de 1950. 
Transbordando em cada linha dessa epopeia, há a vida. Carolina 
catava papelão, metal, qualquer coisa que se transformasse em 
parcos cruzeiros para alimentar-se e alimentar os três filhos. 
Vivia num barracão numa favela às margens do rio Tietê, no 
Canindé, limítrofe à Zona Norte paulistana. Com as obras para a 
construção da Marginal, a favela foi extinta. 


Quem a descobriu foi o jornalista Audálio Dantas, que apareceu 
ali para fazer uma matéria sobre a favela. Apresentado à autora 
e a seus diários, os escritos crus de Carolina originaram a 
reportagem. Dela, saltaram para o livro de estreia - Quarto de 
Despejo - que alcançou sucesso imediato. Nos anos seguintes a 
primeira escritora negra brasileira lançou outros livros, 
experimentou o sucesso e algum conforto material, embora 
efêmero. Morreu em 1977, praticamente esquecida, numa 
chácara que conseguira comprar no extremo da Zona Sul da 
capital. 


A fome é amarela, definiu com propriedade Carolina Maria de 
Jesus, em seus diários. Ela era, sem dúvida, uma personalidade 
ímpar: apesar de todo o embrutecimento que as condições de 
vida tentavam lhe impor, entornava poesia. A lua, a noite e as 
estrelas, os dias frios de céu claro, o canto dos pássaros, o sol 
cálido, nada do poético passava despercebido. Nem mesmo as 
garoas persistentes e os dias cinzentos, que a desanimavam. 
Afinal, aquilo a impedia de deslocar-se pelas avenidas 
Tiradentes ou Cruzeiro do Sul para recolher recicláveis. 


Soube que críticos literários polemizaram tentando enfiá-la 
numa dessas bainhas ideológicas que fazem tanto sucesso hoje. 
E que, naqueles tempos, faziam também, óbvio. Carolina de 
Jesus, nesse aspecto, aproximava-se muito do pobre, do 
favelado médio que até hoje viceja pelas periferias e bolsões de 
pobreza brasileiros: alimentava fugazes encantamentos, que 
costumam ser sucedidos por amargas desilusões. Há muito 
disso, sobre os políticos, no seu livro de estreia. 


Há muitos outros aspectos da obra da escritora mineira - ela 
nasceu no interior de Minas Gerais - que podem ser explorados. 
É inútil tentar esgotá-la num texto curto, de vigor efêmero. Mas 
é necessário ressaltar que Carolina de Jesus e sua literatura 


incandescente permanecem vivas até hoje. Sobretudo nos 
tormentosos momentos que o mundo - e, particularmente, o 
Brasil - atravessam. 


Vale a pena revistar Carolina Maria, reler - ou ler, mesmo que 
em .pdf, já que seus livros estão esgotados - Quarto de Despejo 
nesse aniversário de 60 anos. É a crônica contundente de um 
Brasil do passado que eterniza-se no presente e que, se 
vacilarmos, vai se perpetuar futuro afora... 


O canto da casaca-de-couro 


Ee um tempo para descobrir o nome da ave cujo canto 
tanto me encantava da janela de casa. No forçado exílio 
doméstico da pandemia, ouvi com mais frequência seus 
trinados e, depois de alguma pesquisa na internet - meus 
conhecimentos ornitológicos são bem elementares, só domino o 
trivial da infância urbana - descobri que se trata de um 
exemplar de casaca-de-couro, ave nativa aqui do semiárido. O 
nome científico, como sempre, é muito mais pomposo: 
Pseudoseisura cristata. E integra - vejam só - a família 
Furnariidae. 


Refiro-me a uma ave, mas, na verdade, sempre vejo um casal. 
Caso não seja casal, constitui uma dupla, no mínimo, muito 
afinada. Eles pousam com frequência numa dessas árvores 
catingueiras de copa modesta, tronco enrugado e galhos 
espinhosos. E vivem em voos endiabrados, misturando-se aos 
pardais e aos bem-te-vis que, pelo menos por aqui, ainda são 
inúmeros. 


Além do canto - um sonoro TIU-TIU-TIU-TIU-TIU-TIU-TIU cujo 
tom vai declinando - o aspecto também chama a atenção. A 
penugem da cabeça é arrepiada e lembra um pouco aqueles 
punks da década de 1980. E a cor? A cor é um vermelho 
ferruginoso, cor-de-telha, que se sobressai no verde pardacento 
das árvores catingueiras. Nem preciso vê-los para sabê-los por 
perto: seu canto exuberante se sobressai no meio dos pios 
álacre, mas invariáveis, dos pardais. 


O inesquecível Jackson do Pandeiro - em letra de Rui de Morais 
e Silva - imortalizou o canto da casaca-de-couro num 
contagiante forró: “Duas casacas de couro/Quando começa a 
cantar/Parece dois violeiros/Num galope a beira mar”. É 
imagem poética, apropriada. O refrão desse forró antigo é 
fascinante e evoca memórias infantis: “Xô, xô, xô, xô/Casaca de 


couro”... 


Daqui também vejo o ninho, engenhosamente encaixado no 
ângulo reto do concreto de um poste de iluminação. Jackson do 
Pandeiro não esqueceu de mencionar o abrigo da ave na 
canção: “Parece um arapuá/Cheio de vara e algodão/O ninho de 
uma casaca/Não parece ninho não”. Por aqui não há algodão, 
cuja produção, no Nordeste, se concentrou nas cercanias de 
Campina Grande, lá na Paraíba. Mas noto que é tecido com uma 
confusão de freixos miúdos recolhidos das árvores próximas. 


Quando as garoas prateadas se desprendem do céu branco de 
junho - essa chuva benfazeja tem sido constante desde o fim de 
abril - as casacas-de-couro somem. Devem estar abrigadas em 
seu ninho. Daqui não as vejo. Mas descubro, pesquisando, que a 
obra é sofisticada, envolvendo até mesmo um túnel em cujo 
fundo são depositados os ovos que vão assegurar a perpetuação 
da espécie. 


Aliás, descubro que a espécie não está ameaçada de extinção. 
Pelo contrário, espalhada pelas lonjuras nordestinas - além da 
Bahia, está até no Maranhão, Ceará e Pernambuco - a casaca- 
de-couro está até em proliferação. É uma excelente notícia. Isso 
me anima a seguir atento a seu canto que, inclusive, soou agora 
há pouco, como que saudando essa homenagem modesta, muito 
acanhada... 


Godofredo Filho e a visita 
de Manuel Bandeira à Bahia 


(« Nº vi uma cidade tão caracteristicamente brasileira 

como a ‘boa terra”. Boa terra! É isso mesmo. A gente mal 
pisou na cidade baixa e já se sente tão em casa como se ali fosse 
a grande sala de jantar do Brasil”. Essas foram as primeiras 
impressões do poeta Manuel Bandeira sobre Salvador, numa 
visita à cidade, na primeira metade do século XX. Na capital 
baiana, o poeta dedicou-se às igrejas - visitou uma porção delas 
- e registrou, em uma crônica batizada, singelamente, de 
“Bahia”, aspectos urbanísticos e arquitetônicos do centro 
histórico. 


Quem lê a crônica - publicada, originalmente, no livro “Crônicas 
da Província do Brasil”, de 1937 - impressiona-se com o 
conhecimento arquitetônico e as detalhadas descrições do 
poeta. Mas, quem conhece sua trajetória não se espanta: entre 
1903 e 1908 Manuel Bandeira frequentou a Escola Politécnica, 
em São Paulo. Pretendia tornar-se arquiteto, mas a tuberculose 
frustrou suas pretensões, forçando-o a uma longa temporada de 
cura na Suíça. 


Em Salvador Manuel Bandeira entusiasmou-se com o poeta 
feirense Godofredo Filho, seu anfitrião naquela visita: “Foram 
dias de tocante contemplação esses em que andei pelas praças, 
ruas e becos da Bahia em companhia do guia mais inteligente e 
mais solícito que se me podia deparar: Godofredo Filho”. 


O poeta dedicou um longo parágrafo à culinária baiana, que o 
encantou. Godofredo Filho também figura como anfitrião 


nessas incursões gastronômicas: “Godofredo me levou com 
mistério à cozinha modesta onde a preta gorda Eva preparava, 
com a simplicidade do trivial mais fácil, as mais estupendas 
misturas de dendês e pimentas queimadas que já provei em 
minha vida”, extasiou-se Bandeira. 


Adiante, ele esmiúça o ritual: “Era passar lá às 9 da manhã e 
encomendar: peixada de moqueca, ou vatapá, ou caruru, ou efó, 
ou galinha de ó-xin-xin”, menciona, o que deve ser o consagrado 
xinxim de galinha. Segue a descrição: “Quando se voltava ao 
meio-dia encontrava-se um prato cheiroso e complicadíssimo 
que parecia exigir um mês ao menos de manipulação”. 


Na sequência do texto Manuel Bandeira dedicou-se a descrever, 
com minúcias, as igrejas de Salvador. E vai além da mera 
descrição, enriquecendo o conteúdo com detalhes históricos 
que absorvem o leitor e cultivam o interesse pela fascinante 
primeira capital do Brasil. Aqui e ali, ele ressalta a manutenção 
de características coloniais em muitos casarões do centro 
histórico. 


Quase no fim do texto, Manuel Bandeira reconhece a 
contribuição do poeta feirense às suas incursões: “Godofredo 
Filho me levou a quase todas as velhas igrejas da Bahia, 
bisbilhotando nas sacristias e desvãos escusos para descobrir 
peças interessantes”. Na sequência, o poeta pernambucano 
discorre sobre algumas imagens encontradas nas antiquíssimas 
igrejas de Salvador. 


Anos depois de acompanhar Manuel Bandeira, Godofredo Filho 
tornou-se diretor do Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional, o IPHAN, órgão ao qual permaneceu 
vinculado durante décadas. Nasceu aqui na Feira de Santana em 
26 de abril de 1904 e estudou Filosofia e Arte Brasileira na 


então Universidade da Bahia - embrião da Universidade 
Federal da Bahia - em Salvador. 


Exerceu o magistério, mas se notabilizou defendendo o 
patrimônio arquitetônico da Bahia e Sergipe. Contribuiu para o 
tombamento de igrejas, solares, capelas e sítios nos dois 
estados nordestinos. Em 1953, seus esforços renderam uma 
distinção: junto com o escritor Sérgio Buarque de Holanda e o 
arquiteto Lúcio Costa, representou o Brasil no Comitê 
Internacional de Sítios de Arte e História, da Unesco, em Paris. 


No site www.webgodofredofilho.ufba.br é possível encontrar 
14,5 mil documentos produzidos sobre sua vida, obra e 
pensamento, ao longo dos seus 88 anos. Godofredo Filho 
faleceu em 1992 e foi sepultado em Salvador. Em 2004 - no 
centenário do seu nascimento - a Câmara Municipal trasladou 
seus restos mortais para a Feira de Santana. Trabalhando no 
legislativo feirense à época, acompanhei de perto as 
comemorações e até viajei a Salvador para participar da 
cerimônia. 


O impulso inicial para a preservação do patrimônio 
arquitetônico no Brasil foi dado na gestão Gustavo Capanema, 
que esteve à frente do Ministério da Educação em meados dos 
anos 1930. Seu chefe de gabinete era o poeta Carlos Drummond 
de Andrade. Legado que se perpetuou - com a atuação em 
escala regional de nomes como Godofredo Filho - até os dias 
atuais, com todas as limitações materiais sobejamente 
conhecidas. 


Hoje a preservação do patrimônio arquitetônico do País está 
sob ameaça, como se vê no noticiário, inclusive com algumas 
tresloucadas nomeações para o IPHAN. Triste momento para a 
memória de tantos que lutaram, durante décadas, pela 


preservação da História deste País. Entre eles, se inclui o poeta 
feirense Godofredo Filho. 


A fake news do traficante “Robertinho 
de Lucas” morando na Feira 


m janeiro de 1997 causou alvoroço na Feira de Santana a 

notícia de que o traficante carioca José Roberto da Silva, o 
“Robertinho de Lucas”, estava residindo na cidade havia dois 
anos. Mas não apenas isso: ele até se estabelecera como 
comerciante por aqui. Naquela época, “Robertinho de Lucas” 
era o criminoso mais procurado pela polícia do Rio de Janeiro. 
Uma agência de notícias divulgou a informação para o Brasil 
inteiro, colocando a Feira de Santana no noticiário policial 
nacional. 


A prisão do traficante aconteceu na Estação Rodoviária do 
Recife, em 8 de janeiro. Lá, ele aguardava o desembarque da 
mulher e da filha de um ônibus interestadual. Foi capturado por 
agentes da Polícia Civil do Rio de Janeiro e, no mesmo dia, 
recambiado para aquele estado. A prisão rendeu manchetes nos 
jornais e longas matérias na tevê. No mesmo dia, circulou a 
notícia de suas conexões com a Feira de Santana. 


Era fake news - expressão que não se usava à época -, conforme 
esclareceu, por telefone, o delegado Rasik Louzada Aride, à 
reportagem do extinto jornal Feira Hoje. Ele integrava a equipe 
que participou das investigações: “O diretor conta que durante 
toda a investigação (que durou quatro meses), em nenhum 
momento os policiais tiveram qualquer indício de que 
“Robertinho de Lucas” teria qualquer ligação com a cidade em 
seus negócios”. 


“Robertinho de Lucas” tinha vasto patrimônio, segundo a 
matéria: era dono de 30 imóveis, mas nenhum deles ficava na 
Bahia. No depoimento, o traficante afirmou que estava 
residindo em Aracaju havia cinco anos. As ligações do 
criminoso se limitavam ao eixo Rio-São Paulo e a Aracaju, 
apurou a polícia. Na oportunidade, o delegado acrescentou: “De 
acordo com Rasik, o paraíso para os traficantes são cidades 
como Recife, Fortaleza, Natal e Porto Alegre, essa no Sul do 
País”. 


Na época, muitos apressados asseguravam que a Feira de 
Santana já integrava o circuito do crime organizado que se 
espraiava a partir do Rio de Janeiro. Naqueles tempos, o 
Primeiro Comando da Capital, o PCC, apenas surgia nas prisões 
paulistas. E as facções que tanto aterrorizam a população hoje - 
e que, de fato, se vinculam ao crime do eixo Rio-São Paulo - só 
surgiram, por aqui, no início da década seguinte. O crime 
apenas começava a se profissionalizar. 


O episódio causou alvoroço na Feira de Santana. Naquela época, 
a violência começava a crescer de maneira persistente. Os 
homicídios, por exemplo, iam aumentando ano a ano. Mas o 
crime era pouco profissional por aqui: no máximo, aparecia 
uma quadrilha mais estruturada, com modus operandi 
importado das metrópoles do Sudeste. Às vezes acontecia um 
grande assalto, normalmente protagonizado por bandidos do 
Rio, de São Paulo ou Salvador. 


Desfazer aquela fake news exigiu mais de um dia. Naqueles 
tempos a comunicação era menos ágil e as apurações 
costumavam ser mais criteriosas e mais lentas, até pelas 
limitações tecnológicas. Celular - o aparelho servia só para falar 
- era novidade recente. E a internet era uma promessa que só 


começou a se popularizar a partir da década seguinte. Existiam 
poucos sites noticiosos, com acessos escassos. 


Em suma, ao lado de Ernaldo Pinto de Medeiros, o “Uê”, 
“Robertinho de Lucas” era o principal líder do tráfico no Rio de 
Janeiro em liberdade naqueles tempos. Expansionista, 
enveredou por uma guerra tentando controlar a favela de 
Vigário Geral, também lá na Zona Norte. A carreira terminou em 
2005, quando foi assassinado, na Região dos Lagos, no estado 
do Rio, num crime com características de execução. 


Resgatei a notícia no saudoso Feira Hoje numa visita à 
biblioteca do Museu Casa do Sertão, da Universidade Estadual 
de Feira de Santana. A propósito: vale a pena conhecê-la. 


A (r)evolução tecnológica e o fim das redações 


Më que vem completo 25 anos de jornalismo. Faz tempo: 
cheguei à redação do extinto Feira Hoje em busca de uma 
oportunidade como revisor. Tornei-me repórter. O jornal 
integrava o Sistema Nordeste de Comunicação, uma cadeia de 
jornais e emissoras de rádio e tevê. Naquela época, o Feira Hoje 
funcionava ali no Mar da Tranquilidade, junto com a Subaé AM 
e a Nordeste FM. Era diverso e muito rico o ambiente, que 
fervilhava com os grandes acontecimentos da Feira de Santana. 
Convivi com grandes profissionais naquela redação. 


Creio que ninguém pensava - e eu também não - que tudo fosse 
mudar tanto no intervalo de uma geração. À época, os jornais 
modernizavam seu design, incorporavam tecnologia, tornavam- 
se mais atraentes para seus leitores. Era intenso, portanto, o 
esforço dos impressos para se tornar cada vez palatáveis. Note- 
se que buscavam modernizar-se, mas seguiam herdeiros da 
tradição centenária do jornalismo impresso. Nos anos 
seguintes, tudo aquilo ia começar a mudar. 


O acesso limitado da população aos computadores e à internet, 
no começo, retardou essas mudanças avassaladoras. No início 
dos anos 2000 o boletim da Assessoria de Comunicação da 
Câmara Municipal - onde trabalhei - ainda era impresso e 
distribuído pelos gabinetes dos vereadores. Lá, porém, já surgia 
um embrião da transformação: praticamente todos os veículos 
de comunicação já dispunham de correio eletrônico (o e-mail) e 
era por ele que mandávamos os boletins. O tempo do papel 
impresso distribuído nos rádios, jornais e tevê tinha acabado. 


A partir dali começaram a pipocar os sites noticiosos. Junto com 
eles, uma mudança radical no mercado de trabalho: quem antes 
pelejava como empregado, com carteira assinada, tornava-se 
empreendedor da comunicação, corria atrás dos seus próprios 
clientes, às vezes desdobrando-se na comunicação e no 
comercial. Imagino que a jornada de trabalho se ampliou e, em 
muitos casos, o rendimento minguou. 


Essas mudanças alvejaram em cheio o jornal impresso. Mídia 
mais cara - e mais vinculada àqueles que tem melhor padrão 
educacional -, retardatária em tempos de vertiginosa circulação 
de informações, esses veículos até seguiram sobrevivendo, 
ancorando-se na credibilidade e na qualidade de suas notícias. 
Só que isso custa caro e, ao longo dos anos, foi entusiasmando 
cada vez menos os anunciantes. Obviamente, o fenômeno não é 
feirense e se espraia mundo afora, mas com repercussão bem 
sensível por aqui. 


Sou do tempo em que, aos domingos, os jornais impunham-se 
pelo conteúdo impressionante: mais de uma centena de páginas 
entusiasmava o leitor que, em casa ou nas bancas, convencia-se 
de que atravessaria o domingo imerso na leitura. Aquele 
impresso conectava-o às cercanias de sua cidade e, também, aos 
grandes acontecimentos mundiais. Quem produzia tanta 
informação? Fervilhantes redações - as dos principais jornais 
abrigavam centenas de jornalistas - que integravam e 
completavam a formação de muitos neófitos. 


Cheguei quando a tecnologia já enxugava redações, 
desempregando muitos jornalistas. Mesmo assim, considero a 
redação do Feira Hoje uma das maiores escolas - formais e 
informais - que tive a oportunidade de conhecer. Naquele 
começo de era pós-analógica as interações eram muito ricas e a 
convivência, mais fraterna. Muitas vezes, o expediente era 


espichado com farras inesquecíveis. Nelas, eu seguia 
aprendendo. Aquela lógica de redação acabou sepultada pela 
tecnologia. A convivência e o aprendizado orbitam hoje sob 
uma nova dinâmica. 


Atualmente, em muitos casos, a velocidade se sobrepõe à 
qualidade. E também à profundidade: o empacotamento de 
notas curtas, muitas vezes confusas, emburrece quem escreve e 
quem lê. Há notícias e há notícias: muitas exigem investigação, 
profundidade e, obviamente, textos mais longos. Reduzir a 
realidade a notas telegráficas e renunciar ao conteúdo é abraçar 
a forma burra. Produtos do gênero dispensam as redações e 
qualquer sofisticação intelectual: basta um aparelho qualquer 
conectado à internet e uma nota curta digitada até num teclado 
de celular. 


Sempre cultivei a convicção de que a redação é o habitat do 
jornalista. Assim como o atelier o é para o artista ou a oficina o 
é para o artesão. É claro que a atuação atomizada e digital traz 
aprendizado, conhecimento. Mas as redações - passei por 
outras desde o Feira Hoje também - trazem o traquejo, a 
vivência mais intensa, a formação num sentido muito mais 
amplo. É uma espécie de iniciação. 


A morte das redações, porém, parece irrevogável. É que as 
mudanças tecnológicas produziram um modelo novo de 
empresas de comunicação. Proliferam as micro e pequenas 
organizações, sem grande fôlego financeiro, com atuação 
atomizada e, em alguns casos, muito segmentada. Há, claro, as 
grandes corporações que sobreviveram como exceção. Mas, 
mesmo nessas, a tecnologia reconfigurou as redações. 


Não resvalo, porém, para uma velhice caturra, refém do 
passado saudoso. Vejo que a era digital também trouxe mais 


facilidades e, até mesmo, mais democracia à comunicação. Há 
infinitas alternativas, possibilidades. Isso, porém, é objeto para 
um outro artigo... 


A crônica da farinha de mandioca 


po Esse é apenas um dos nomes da prosaica 
farinha de mandioca. Durante séculos ela foi a base da 
alimentação no Brasil Setentrional. Mas desde a década de 1970 
o consumo vem em declínio. E, a partir do começo deste século, 
a substituição por outros produtos se acentuou na dieta do 
brasileiro. Aqui na Bahia não foi diferente: se mais de 24 quilos 
eram consumidos, per capita, em 2002, essa quantidade caiu 
para pouco mais de seis quilos em 2017. Os números são da 
Pesquisa de Orçamento Familiar, do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, o IBGE. 


Lembro que, noutros tempos, o produto era muito mais farto ali 
no Centro de Abastecimento. Dezenas de sacas - aquelas de 60 
quilos - amontoavam-se defronte aos varejistas que, atarefados, 
atendiam a clientela no galpão de cereais. Combinada com o 
feijão, o arroz e uma proteína animal qualquer - os mais pobres 
atacavam de ovo -, a farinha era parte importante da dieta do 
sertanejo. Mesmo do sertanejo citadino, sem conexão com a 
vida rural. 


As andanças da vida me permitiram atestar a qualidade da 
farinha aqui das cercanias da Feira de Santana. Autoridades no 
produto garantem que aquela produzida na vizinha São Gonçalo 
dos Campos é a melhor da região. Melhor até que as do 
Recôncavo, tradicional circuito produtor desde o período 
colonial. Lá, Nazaré firmou fama noutros tempos. 


O cheiro perfumado e a consistência - muito suavemente 
granulada - são requisitos de qualidade. Como baiano saudoso, 
provei farinhas grossas, insossas, nas andanças em restaurantes 


de Belém do Pará e de São Luís do Maranhão. Contracenam mal 
com os primorosos peixes e camarões daquela região. No Piauí, 
no Ceará ou no interior de Pernambuco também enfrentei 
sufoco, mastigando, desgostoso, saudoso da farinha baiana. 


Quando por aqui as secas eram muito severas, importava-se 
farinha de mandioca do Paraná. Era o que informavam 
comerciantes no Centro de Abastecimento. Apesar da 
granulação parecida, o preparo industrial, a longa viagem e o 
armazenamento envelheciam o produto e comprometiam o 
sabor. No Brasil Meridional a farinha de mandioca é associada 
ao nordestino. Há, até mesmo, um certo estigma, que a associa à 
pobreza, à fome. 


Lá em São Paulo, no Parque Dom Pedro II - na zona cerealista 
nos fundos do badalado Mercado Municipal - dezenas de 
armazéns vendem incontáveis condimentos e especiarias do 
planeta inteiro. Pois deu trabalho encontrar farinha de 
mandioca. Vi-a, desanimado, fina, quase como pó de mármore, 
num saco imenso. “É de Feira de Santana”, assegurou O 
vendedor. “Eu sou de Feira de Santana”, repliquei e ele 
encurtou a conversa. 


A qualidade da farinha baiana tem raízes longínquas. Bert Jude 
Barickman, brasilianista que andou estudando os produtos do 
Recôncavo - além da farinha, o fumo e o açúcar - informa sobre 
a importância do produto na Salvador dos séculos XVIII e XIX 
em “Um contraponto baiano”, livro de 2003: “Por mais variada 
ou até rica que pudesse ser a cozinha baiana, o trivial dos 
moradores de Salvador resumia-se a um pequeno número de 
gêneros. Entre eles, o principal era a farinha de mandioca”. 


Em sociedades predominantemente agrícolas, como a baiana, a 
farinha de mandioca combinava-se a leguminosas, como o feijão 


e a alimentos como frutas, óleos, gorduras, carnes e peixes, 
assinala o pesquisador. Só que a maior parte das calorias 
diárias vem de um alimento principal rico em amido: “Na Bahia, 
esse alimento era sem dúvida a farinha de mandioca”. 


O consumo não era brincadeira: os mais abastados comiam, por 
dia, cerca de 567 gramas. A fartura chegava noutros ambientes: 
“Era essa a ração que se distribuía aos soldados aquartelados 
em Salvador e aos escravos empregados pelo Celeiro Público. 
Essa era também a ração dos presos pobres das cadeias da 
cidade”, informa Barickman. Muita farinha, para os exíguos seis 
quilos anuais dos dias atuais. 


O que comem, hoje, os baianos mais pobres no lugar da farinha? 
Conversas com uma fonte credenciada - que conhece bem a 
periferia da Feira de Santana - indicam que os alimentos 
processados se sobrepõem à farinha de mandioca e ao feijão. 
Macarrão instantâneo, biscoitos, bolachas, lanches e 
salgadinhos incorporaram-se à dieta dos mais pobres. E vem 
contribuindo para o impressionante aumento da obesidade e do 
sobrepeso na última década. 


A migração do campo para a cidade é coisa antiga. Foi intensa 
até os anos 1980. De lá para cá nasceram os filhos desses 
migrantes, já com perfil mais urbano. Periférico e pobre, mas 
urbano. Mudaram-se também os hábitos, sobretudo em função 
da correria imposta pelo trabalho, que favorece as refeições 
prontas. Daí o declínio do consumo da farinha. 


Hoje, a paçoca - farofa de carne-seca desfiada -, o pirão e o pé- 
de-moleque estão se tornando produtos sofisticados, oferecidos 
em restaurantes caros. Até a farinha de mandioca - Quem diria 
— está se tornando gourmet. Apesar do consumo em queda... 


Vendedores de ontem e 
de hoje nas ruas da Feira 


So ouço, lá fora, o carro do ovo passando. Uma voz 
rascante anuncia 30 ovos por dez reais. Um alto-falante, 
daqueles de camelô de feira-livre, amplifica a voz. Às vezes, 
chego à janela para examinar o veículo. É um automóvel antigo 
- cuja pintura no teto está manchada -, abarrotado de placas de 
ovos. Imagino que a pandemia da Covid-19 e a crise econômica 
favoreceram os negócios. Afinal, está sempre enfrentando, 
estoico, as vias esburacadas da Feira de Santana. 


Mas há novidades na praça. Neste ramo, surgiram os 
vendedores de iogurtes, chocolates e biscoitos de uma 
multinacional de alimentos. Passam anunciando promoções 
incríveis em veículos e motocicletas plotados. Importaram a 
estratégia, que é antiga, da periferia de São Paulo. Costumam 
comercializar produtos no fim do prazo de validade. Daí as 
ofertas tentadoras, que mobilizam a clientela. 


Noto, com pesar, que uns e outros, coitados, não tem o carisma 
dos vendedores de outros tempos. Quando os vejo, lembranças 
distantes, da infância, afloram. Nos anos 1980, quem passava de 
porta em porta vendendo seus produtos na rua da Palma, ali no 
Sobradinho, cativava mais. Não dispunham de apetrechos 
tecnológicos, mas eram portadores de uma simpatia inata e - 
mais - traziam sempre um sorriso estampado. 


End » 


Naquela época, os finais de tarde eram de “Chico do Pão”. Trazia 
o produto numa caixa plástica, quadrada, na garupa da bicicleta. 
Uma buzina estridente auxiliava-o, advertindo as donas-de- 


casa. E lá iam os meninos recolher o pão e testemunhar o 
inevitável sorriso. Negro, alto, esguio, “Chico do Pão” não 
perdeu o sorriso nem quando começou a perder os dentes. 


Sua memória afiada se antecipava aos pedidos, já que passava 
ali toda tarde. Os pães de doce - recheados de açúcar - faziam 
sucesso junto à garotada. Lembro quando ele sacava os 
impressionantes maços de notas do bolso - naqueles tempos de 
inflação galopante as cédulas valiam pouco - para entregar o 
troco. Muitos pagavam no fim do mês: os pedidos iam para um 
caderno espiral, cujas páginas iam se encardindo com o 
manuseio contínuo. 


Passava gente vendendo leite também. O sujeito que vendia 
desfilava com chapéu de couro e gibão, montado num cavalo 
manso. Nas ancas do animal, dois toneis de alumínio abrigavam 
o produto, que ia sendo recolhido num caneco fosco. 
Engraçados eram os animais - quase todos tinham o pelo 
escuro - abanando com graça o rabo, enquanto aguardavam, 
pacientes, o desfecho da transação. 


Passavam também aqueles que despertavam a euforia infantil - 
ambulantes com Ppicolés da fruta com as baianinhas 
multicoloridas, com o algodão-doce azul e rosa, com o quebra- 
queixo, com a taboca e a pamonha - quebrando o silêncio das 
tardes com seus pregões. 


Naquela época os carros eram raros. Pelas ruas, o silêncio era 
intenso. Muitas áreas ainda eram despovoadas, as aventuras 
infantis sempre conduziam aos diversos olhos d'água das 
cercanias, naquele êxtase de ver a água brotando 
milagrosamente da terra. Nos começos de noite, as estrelas 
cintilavam muito vivas no céu; e, nos brejos encorpados pelos 
olhos d'água, havia o coaxar monótono dos sapos. 


Tudo foi passando: os micromercados e as padarias 
extinguiram a ocupação de “Chico do Pão”; vender leite pela rua 
tornou-se atentado à saúde pública; supermercados e padarias 
arrebataram a tarefa. Mais carros surgiram, os brejos e os olhos 
d'água foram aterrados, deram origem às residências de 
alvenaria com portões metálicos inteiriços. E aquele silêncio 
indescritível, prazeroso, pulsante? 


Aquele silêncio, hoje, só sobrevive na memória luminosa de 
quem viveu aqueles dias... 


Os bêbados da esquina e 
o “Prelúdio da Cachaça” 


pa vejo uns bêbados sob a sombra redonda de uma 
árvore numa esquina próxima. Aparecem no começo da 
manhã e sentam-se no meio-fio, resguardando-se do calor. Lá, 
espicham as pernas e o olhar para a rua deserta e poeirenta. 
Com o sol a pino, desaparecem, para ressurgir na manhã 
seguinte. As persistentes garoas de junho afastaram-nos: a copa 
da árvore, baixa, protege pouco das gotas intermitentes. E uma 
umidade densa, pegajosa, torna o piso insalubre. Naqueles dias, 
a poeira e a garoa mesclaram-se, assumindo uma consistência 
pastosa, que ajudou a tangê-los. 


São inquietos: levantam, caminham até a esquina, às vezes 
atravessam a rua, num passo ébrio sobre as pedras ásperas do 
calçamento. Daqui intuo as camisas rotas, desbotadas, as calças 
encardidas, as sandálias tortas. O que vejo com clareza são os 
gestos - enfáticos, teatrais, imperiais - que ajudam a 
dimensionar o grau de embriaguez. Em tempos de pandemia 
desdenham as máscaras, acessório inútil. 


Não repousam naquela esquina que conduz ao coração da 
Queimadinha à toa: estão sempre abastecidos, recipiente de 
aguardente descansando junto ao meio-fio, sob a árvore. Às 
vezes, um deles desenrosca a tampa e, com um gesto 
espalhafatoso, entorna uma dose caprichada. Nas árvores 
próximas, os pássaros cantam. No criativo vocabulário do 
baiano, aquelas bojudas garrafinhas plásticas têm dois 
irreverentes apelidos: “bombinha” ou “granada”. 


Aonde arranjam dinheiro para essa despesa frequente? As 
atentas observações ao longo da pandemia trouxeram 
respostas: alguns recolhem material reciclável - lata, papelão, 
vidro - e o vendem num depósito nas imediações. Um deles, 
troncho pelas renitentes jornadas alcoólicas, arrasta atrás de si 
um carrinho metálico, no qual abriga o papelão. Vasculha as 
cercanias, atento no exercício do seu ofício. Só relaxa quando se 
dá folga, acariciando, então, sua “bombinha”. 


Naquela embriaguez constante assumida e ostensiva, 
contrariam a sentença do delicioso livro “Prelúdio da Cachaça”, 
do antropólogo e folclorista potiguar Luís da Câmara Cascudo: 
“Atenda-se que o brasileiro é devoto da cachaça, mas não é 
cachaceiro”. Isso era verdade lá no século XIX, conforme a 
versão sustentada por Cascudo, amparada em observações de 
viajantes contumazes como Augusto de Saint-Hilaire, George 
Gardner e Wied-Neuwied. Este último, a propósito, foi enfático 
num comentário: “Sóbrios como todos os brasileiros”. 


Convergem, porém, quando se considera a cachaça bebida de 
cabra. Quem é cabra? O próprio Câmara Cascudo elucida: “A 
poesia anônima e popular não indica o uso da cachaça ao 
branco (...) e ao negro brasileiros, mas sim ao Cabra, vagueando 
englobadora de mestiços, de várias procedências”. Examino os 
devotos da caninha e enxergo sintonia com a poesia popular: o 
magote é de pardos, à exceção de um branco encardido pela 
poeira daquela esquina. 


“Prelúdio da Cachaça” - etnologia, história e sociologia da 
aguardente no Brasil, conforme o solene subtítulo - investiga os 
primórdios da produção da cachaça no país, a partir de uma 
minuciosa investigação bibliográfica. Até na África - 
Moçambique, Angola, Guiné-Bissau - Cascudo foi investigar o 
tema, a origem da expressão cachaça. Obviamente, incursiona 


também pelos aspectos sociológicos e culturais, num texto que 
flui, prazeroso. Faz tempo que foi lançado: em maio de 1967. 


Nesses meses aziagos, reapresentei-me ao livro. Comprei-o no 
inverno de 2007, durante um evento acadêmico lá em Londrina, 
no Paraná. Fazia frio, caía uma garoa finíssima, quase 
imperceptível, mas fui folheá-lo numa belíssima alameda 
ladeada por pinheiros, no campus da Universidade Estadual de 
Londrina. Aquela aquisição foi valiosa, rendeu um artigo que 
apresentei, dois anos depois, no Centro de Convenções de 
Havana, num congresso internacional. Bem no meio daquela 
crise econômica, que atiçou a esquerda mundo afora, e em Cuba 
também. 


Hoje o “Prelúdio da Cachaça” ajuda a entender a disposição 
ancestral, irresistível, famélica, para a aguardente, a cachaça, a 
cana, a caninha, dos intrépidos bebedores da esquina. Nem 
temem a Covid-19, naquele estado de permanente anestesia 
mental. Enquadram-se na categoria dos folclóricos bêbados de 
bairro, tão comuns aqui na Feira de Santana. 


E que nos faltam os bêbados de centro da cidade, porque o 
centro feirense é despovoado, quase deserto de vida fora dos 
horários comerciais... 


Pachamama 


m agosto de 1988 vivi uma curta aventura infantil: visitei 

uma chácara nas cercanias da Feira de Santana. Foi numa 
inesquecível tarde de inverno. Chovia miúdo e nuvens brancas 
- de um tom acinzentado - se estendiam por todo o céu. 
Ventava frio naquela campina extensa ao norte da Princesa do 
Sertão. Um vizinho - falecido já há muitos anos - convidou meu 
pai e, obviamente, fui a tiracolo, encantando com a inesperada 
oportunidade de me afastar dos limites da cidade. 


Na Caravan antiga - cor de cobre fosco - que balançava 
terrivelmente, com aquele ininterrupto rangido metálico, ele foi 
louvando a natureza, o bucolismo da vida rural, enquanto a 
garoa reluzia sob a luz baça da tarde lá fora. Ali na BR 116 
Norte o motor roncou e o veículo enveredou por uma das ruas 
laterais do Parque Ipê. Bem lá adiante, desembocamos numa 
estrada estreita, de piso arenoso, ladeada por chácaras. 


- À terra é uma mãe! 


Exclamou o vizinho, comovido, quando desenterrou algumas 
raízes de aipim do solo arenoso. Colheu também umas espigas 
de milho nos fundos da casa modesta, malcuidada. Lembro 
também do feijáo-de-corda, de um verde viçoso, de uns 
abacaxis que aguardavam, pacientes, amadurecer. Guardou 
tudo no porta-malas da antiga Caravan, estacionada no terreiro. 


A chuva cessara, mas o vento frio avançava pela vegetação, 
açoitando quem saíra sem agasalho. Na chácara miúda, árvores 
esparsas - lembro de uma jaqueira robusta, de uns humildes 
coqueiros sertanejos, de troncos inclinados - e um terreiro 


acanhado, cujo chão arenoso refletia a luz pálida da tarde. “A 
terra é uma mãe”, repetia o vizinho - os olhos cintilantes -, 
satisfeito com aquela colheita. 


Quando a Caravan despontou no Sobradinho, roncando aflita, as 
lâmpadas nos postes lançavam uma luz mortiça. Os feirenses 
voltavam apressados do centro da cidade, descontentes com o 
frio inusitado, com aquele prolongado período chuvoso que se 
estendia até às consagradas noites vazias de agosto. 


Agosto ainda não chegou, mas o conturbado 2020 guarda 
semelhanças com aquele inverno distante. Chove há tempos e 
inesperadas garoas dissipam as lembranças do verão 
escaldante. No campo, muita gente já colhe o que plantou desde 
março, quando vistosas tempestades se desprenderam do céu. 
O estio imprevisto dos últimos dias, porém, lançou alguma 
inquietação: 


- Rapaz, tem que voltar a chover senão o pessoal perde o feijão. 
A planta não aguenta esse sol, não - Comentou, no curto bate- 
papo desses tempos de pandemia, um morador da Matinha dos 
Pretos. Sorriso amplo, ele espanta-se com a fartura para quem 
tem seu pedaço de chão. 


Esteticamente, a tarde de ontem foi de uma tristonha garoa: 
poças no chão, vento frio, céu com tez de lâmina de aço, 
escassos passantes pelas ruas desertas, longos silêncios 
rompidos por vozes distantes. Quem labuta no campo, no 
entanto, enxergou foi o tom vivo das lavouras e, talvez, tenha 
esfregado as mãos como Fabiano, de “Vidas Secas”, do mestre 
Graciliano Ramos... 


E se a Feira tivesse crescido 
às margens do Jacuípe? 


E se a Feira de Santana tivesse crescido para os lados do Rio 
Jacuípe? Essa especulação veio à mente quando admirava, 
aqui da janela de isolado social, aquela espécie de vale que a BR 
116 Sul percorre, conduzindo ao Jacuípe, na saída da Princesa 
do Sertão. No entorno, colinas curtas, muito verdes nas manhãs 
de inverno, com o céu limpo. Mais além, montanhas azuis, 
muito redondas, quase se mesclando com o azul do céu. Dali 
para a frente, os sertões estendendo-se, intermináveis, em 
direção ao oeste. 


Lá nos primórdios, no século XIX, a Feira antiga foi crescendo 
voltada para o norte, para São José das Itapororocas. Era de lá 
que vinham as extensas boiadas que iam abastecer de carne 
Salvador e o Recôncavo pulsante, prenhes de intensa atividade 
econômica naqueles tempos. Talvez haja essa reverência 
inconsciente à pecuária, impulsionando a expansão da 
povoação para aquela direção. 


Mas trata-se de mera especulação, exercício rotineiro nessa 
época de pandemia da Covid-19. É mais certo que a simetria em 
relação a São José - importante referência populacional 
naqueles tempos - deva-se à pragmática inclinação para o eixo 
mais dinâmico da economia feirense. Afinal, daquelas paragens 
emergiam as boiadas que iam ser negociadas na feira-livre das 
segundas-feiras. Aquele era o rumo habitual de quem 
palmilhava o sertão. 


É possível cogitar, também, que aquela região do Jacuípe tenha 
sido descartada, lá atrás, por causa do declive constante que vai 


até a margem do rio. Expandir área urbana usando um declive - 
quando se dispunha de uma campina quase perfeitamente 
plana, sem limites - era algo pouco pragmático. E o 
pragmatismo, como se sabe, costuma nortear muitas decisões 
econômicas, embora, não necessariamente, implique na regra. 


Mesmo assim, contornei esses obstáculos e me mantive firme, 
especulando sobre o hipotético futuro da Feira de Santana às 
margens do Jacuípe. Imagino que, caso a cidade se estendesse 
até as barrancas que limitam a lâmina d'água, um prefeito 
visionário teria, há tempos, investido numa agradável orla 
fluvial. Um calçadão, quiosques, atracadouros, equipamentos de 
lazer e restaurantes servindo o peixe pescado ali mesmo 
atrairiam o feirense, estancando a migração sazonal para o 
litoral baiano. 


Os efeitos iriam muito mais longe, alcançando outras dimensões 
da vida. O feirense teria menos essa sisudez, essa índole 
arredia, essa circunspecção comum aos sertanejos. A 
proximidade da água e de seus encantos tornariam o feirense 
mais irreverente, mais cordial, mais amistoso, como a gente do 
Recôncavo. A vocação comercial da cidade seria temperada por 
essa simpatia que, talvez, nos lançasse noutro patamar de 
civilidade. 


Haveria, também, um inequívoco apelo turístico. O burburinho 
comum às orlas fluviais - com seus rumorosos frequentadores, 
entusiasmados pela vida - talvez atraísse os endinheirados 
turistas de negócios. Lá se espalhariam, obviamente, hotéis 
para acomodar essa gente, com a tentadora vista para o rio. E 
quantos empregos seriam gerados com a dinâmica própria do 
turismo? 


Tudo isso, porém, é especulação de um começo de tarde 
ensolarada de domingo. Inútil, porque nada aconteceu e não é 
possível editar o passado, como é moda entre muitos lunáticos 
por aí. Creio que o silêncio dos finais-de-semana - ainda bem 
que as casacas-de-couro e os bem-te-vis mantém a sonora ração 
de poesia nestas dias - favorece esses devaneios, essas 
absurdas reflexões. Mas, até nisso, há também um quê de 
cogitação. Enfim, enquanto o “novo normal” não se firma, nos 
concedemos o luxo dessas divagações estéreis. 


Mas que essas especulações entusiasmam o espírito vadio, 
disso não tenho a menor dúvida... 


O legado dos escritores-jornalistas 


p= atrás escrevi a crônica dos escritores-jornalistas, 
aqueles que migraram das redações para o universo 
literário. Mas são inspiradores também aqueles que exerceram 
o jornalismo com tanto talento que, com justiça, poderiam ser 
enquadrados como jornalistas-escritores. Até mencionei dois 
deles no texto anterior: John Reed e Truman Capote. Ambos 
norte-americanos. Aqui no Brasil menos gente trilhou o mesmo 
caminho, até pelas condições de trabalho muito mais adversas. 


Mesmo assim, não nos faltam destaques. É o caso, por exemplo, 
de Euclides da Cunha. Jornalista-escritor ou escritor-jornalista? 
Até hoje é tarefa complicada definir o autor do monumental “Os 
Sertões”. A epopeia de Antônio Conselheiro e de Canudos, 
óbvio, foi um episódio histórico e Euclides da Cunha 
acompanhou-o como jornalista. A questão é que a obra vai 
muito além de um mero relato. 


Lê-lo, a propósito, não é tarefa das mais fáceis. Percorrer 
aqueles sertões, familiares para quem é nordestino, - o texto é 
intricado feito a caatinga e o vocabulário é amplo como as 
campinas sertanejas - exige dedicação, impõe disciplina. 
Aproveitei a quietude de um Carnaval na Feira de Santana para 
enfronhar-me na leitura. Na terça-feira de Carnaval, eletrizado 
pela luta heroica dos sertanejos e por aquela narrativa 
grandiosa, conclui a leitura. Mas sigo relendo trechos sempre, 
aprendendo ali a escrever. 


A série de reportagens para o “Estado de São Paulo”, em 1897, 
originou a obra. Magnetizado pela experiência, Euclides da 
Cunha expandiu o escopo, e uma pesquisa minuciosa originou o 


livro. A caracterização da “Terra” e do “Homem” integram as 
duas partes iniciais, que são coroadas pela narrativa da “Luta”, 
que é a descrição do covarde massacre conduzido pelo Exército 
brasileiro. 


O jornalista norte-americano John Reed não escreveu como 
Euclides da Cunha, mas testemunhou fatos marcantes nas duas 
primeiras décadas do século XX. Ele estava na revolução 
mexicana do lendário Pancho Vila na década de 1910, 
acompanhou, percorrendo diversos países da Europa, o começo 
da Primeira Guerra Mundial em 1914 e, em 1917, já estava na 
Rússia testemunhando a revolução que originou o império 
soviético. 


As três experiências renderam livros: “México Rebelde”, 
“Guerra dos Balcãs” e “Dez dias que abalaram o mundo”, 
respectivamente. Em todas elas, ele esteve no campo de 
batalha, expondo-se aos riscos. Os relatos são intensos, vívidos, 
impressionantes. E, em todos eles, estão lá os requisitos dos 
bons textos jornalísticos: a clareza, a concisão, a objetividade e, 
sobretudo, a precisão. 


Suas descrições das paisagens, das personagens, dos contextos 
dos episódios dramáticos que testemunhou, são magistrais. 
Aqui comigo, reputo John Reed como o maior jornalista que já 
existiu. Quem lê, nas obras, suas peripécias, sua obstinação em 
sempre estar no palco dos grandes acontecimentos, mesmo 
com a própria vida em risco permanente, nota seu singular faro 
jornalístico. 


Truman Capote não acompanhou nenhum episódio dessa 
dimensão, mas a qualidade impressionante dos seus textos - 
assim como sua indiscutível capacidade jornalística - o alçaram 
à condição de celebridade. “A Sangue Frio”, uma de suas obras 


mais notáveis, narra com minúcias o massacre de uma família 
no interior dos Estados Unidos. A obra é extensa, mas o estilo é 
tão atraente que quem se agarra ao livro só consegue 
abandoná-lo no fim da leitura. 


Conforme observei em texto anterior, fui lendo essa gente ao 
longo da vida, sem planejamento ou disciplina, mas com muita 
constância. Sem dúvida, foram experiências marcantes. E que 
tipo de parâmetro se usa para dimensionar essa importância? É 
subjetivo, óbvio, mas é muito cristalino: é quando fica aquela 
sensação de que não se é mais o mesmo, após a conclusão da 
leitura... 


O currículo do operário no 
exemplar da Perestroika 


so frequentei sebos. Hábito dos tempos de estudante, 
quando a grana era curta e os preços dos livros não cabiam 
no bolso. Mas mantive, vida afora, o costume de visitar esses 
estabelecimentos nos centros das cidades que visito. Além do 
preço mais em conta, há vantagens adicionais: sempre é 
possível se deparar com uma obra rara ou com publicações 
interessantes cujas edições estão esgotadas. Além, claro, do 
contato mais intenso e do cheiro dos livros que despertam 
antigas e gratas sensações. 


Quem compra livro antigo, porém, estabelece conexões que vão 
muito além destas relações utilitaristas. Há sempre um contato, 
um fio subjetivo de afinidade com o leitor anterior. Vá lá que 
muitos livros repousam em fundos de estantes e, adiante, são 
repassados, sem nenhuma leitura sequer, para um sebo 
qualquer para desocupar espaço ou render algum dinheiro num 
momento de aperto. 


Vá lá, também, que o livro eventualmente despertou pouca 
atenção e, depois de uma leitura desatenta, foi parar numa pilha 
descartável qualquer. Há menos energia condensada nessas 
publicações que provocaram poucas paixões. Mas há, sempre, 
aqueles livros intensamente manuseados, cuja leitura envolveu 
o leitor. Fica, ali, uma força represada, quase pulsátil. O hábito 
de manusear incontáveis exemplares, aos poucos, desperta essa 
sensibilidade em quem dedica parte da vida à leitura. 


É comum o livro ser possuído sem referências: vem e vai sem 
anotações, sem assinaturas, sem datas rabiscadas. Outros, 
porém - sobretudo as publicações acadêmicas - ficam prenhes 
de interpretações e subjetividades, com as atentas marcações 
de quem lê. E há livros, nos sebos, que nos reservam preciosos 
achados. São esses achados que nos transportam para o 
universo dos leitores que nos precederam. 


Num verão recente, comprei num sebo em São Paulo - ali nas 
cercanias de Sé paulistana, a meio caminho do bairro oriental 
da Liberdade - o badalado “Perestroika”, de Mikhail Gorbachev. 
Fez muito sucesso em meados dos anos 1980, quando o império 
soviético se aproximava da dissolução. Capa vermelha, sisuda, 
destacando-se no balaio de promoções. Mais de trinta anos 
depois, porém, despertava pouca atenção. 


Pois dentro do livro, mais tarde, encontrei um currículo. No 
fundo, não era nem isso: um pedaço de papel pautado, 
preenchido a caneta, dentro de um envelope simples. O autor? 
Eu vou chamá-lo de JC de Jesus. Neste singelo documento, ele 
requisitava emprego na montadora Volkswagen do Brasil. 
Nosso leitor provavelmente é pernambucano - deduzo que 
esteja vivo - e começou a vida no Recife: lá, trabalhou como 
vendedor em uma loja na rua do Livramento. Ficou pouco mais 
de dois anos, entre 1977 e 1979. 


Um mês depois - em agosto de 1979 - JC de Jesus já estava 
trabalhando numa metalúrgica no Cambuci, região central de 
São Paulo. Perto, curiosamente, do sebo onde comprei o livro. 
Lá, desempenhava a função de polidor. Talvez a indicação de 
algum conterrâneo o tenha levado a migrar, aventurando-se na 
pauliceia. Mas o fato é que essa primeira experiência não deu 
certo: logo em janeiro de 1980 ele estava se desligando da 
empresa. 


Voltou ao Recife e, lá, foi trabalhar como vendedor de calçados 
numa loja na Rua Nova, também no centro. Ficou exatamente 
um ano, entre maio de 1980 e maio de 1981. Daí em diante há 
uma lacuna no currículo do nosso JC de Jesus: somente em 
janeiro de 1985 é que ele volta a trabalhar. E na Ford, na 
Avenida do Taboão, em São Bernardo do Campo, no famoso 
ABC. Ficou por lá até 21 de setembro de 1987, exercendo a 
função de montador oficial. 


Em 23 de novembro do mesmo 1987 preencheu o currículo - 
que não foi enviado -, que sobreviveu num exemplar da 
“Perestroika”, chegando às minhas mãos. Nele, JC de Jesus 
registra seu singelo pedido de emprego: “Venho através de 
poucas palavras escritas falar-lhe sobre o meu conhecimento de 
meus trabalhos que já fiz. Agora desejo desempenhar minha 
profissão na montadora Volkswagen do Brasil”. 


É só o esboço de um currículo, mas como ele sintetiza bem 
aquela época! JC de Jesus, como tantos nordestinos, migrou em 
busca de maiores oportunidades na São Paulo tão promissora 
no começo da década de 1980. Lá, engajou-se como 
metalúrgico, indústria pulsante naqueles tempos e que absorvia 
muita mão de obra. Depois, foi abalroado pela persistente crise 
econômica da “década perdida”, pelas reestruturações 
produtivas. 


A aquisição de “Perestroika”, por si, também é um ato 
revelador. Mostra o operário engajado, disposto a discutir as 
questões políticas, o que era bem comum naqueles fervilhantes 
tempos. Isso passou - a propósito, restam poucos operários na 
era da automação - e o hábito da leitura, inclusive, foi sendo 
abandonado. Pouca gente compra livro hoje em dia. A demanda 
escassa eleva custos de produção, tornando cada exemplar mais 
caro. Daí a necessidade de seguir recorrendo aos sebos e, às 


vezes, nos depararmos com fragmentos da vida de gente como 
JC de Jesus... 


É tempo de pipa nos céus da Feira 


4 tempo de pipa nos céus da Feira de Santana. Aqui, da janela 
Eae isolado social, acompanho o balé destes brinquedos no 
céu da Queimadinha. É melhor vê-los nas tardes de sol: 
multicoloridos, produzem um contraste vivo com a amplidão e 
o azul da amplidão. Mas tem chovido muito e, em boa parte dos 
dias, o céu é um teto baixo de nuvens cor de chumbo, com seus 
crepúsculos castanhos. Até quando o sol aparece, muitas vezes, 
há nuvens - pardacentas, encardidas - que diminuem a 
visibilidade do espetáculo. Mas, mesmo assim, acompanho-o 
nos momentos de ócio. 


Noutros tempo existia a raia - artefato semelhante, mas 
quadrangular - e, o que vejo, à distância, assemelhe-se muito 
àquelas pipas graúdas que se empinam nos céus cinzentos das 
grandes metrópoles. São até mais belas e imponentes e, sob o 
balanço do vento, dançam com a mesma graça. As caudas - no 
passado chamávamos de “rabada” - que auxiliam na navegação 
aérea são portentosas e balançam, elegantes, com o sopro da 
brisa. 


As pipas não desbravam o céu solitárias: há, sempre, várias 
contracenando num balé incessante. A brincadeira - que atrai 
crianças e adolescentes entusiasmados - não se esgota com as 
pipas no céu: há, ali, uma batalha ferrenha, que muitas vezes só 
termina quando há apenas uma delas no céu. É o que, noutros 
tempos, se chamava de “toque”: a batalha que finda quando 
uma pipa se desprende no ar, melancolicamente, levada pelo 
vento, com a linha cortada pela linha mais afiada de outro 
artefato. 


É o “tempero” que faz as linhas se romperem quando se 
entrelaçam. “Tempero” é uma mistura de cola e vidro pisado, 
aplicado nas linhas. Apesar da competição, os meninos que se 
movem, ágeis, sobretudo divertem-se, mesmo quando se 
enredam numa dessas disputas que elevam, às nuvens, gritos, 
impropérios e interjeições, no tom feliz e despreocupado da 
infância. 

Nessas disputas, quando uma das pipas se desgarra, um 
enxame de garotos corre, veloz, para recolher o brinquedo. 
Alguns recorrem a cabos de vassoura e pedaços de pau para 
levar vantagem sobre aqueles que só dispõem das próprias 
mãos ávidas. Quem perde no “toque” não requisita a pipa de 
volta e aceita o revés. Esse é um dos códigos misteriosos que 
regem o lúdico ofício de empinar pipas. 


O espetáculo que, às vezes, acompanho, nos finais de tarde - 
entardeceres castanhos e amarelados se sucedem, conforme a 
disposição das nuvens no céu de inverno feirense - traz 
recordações muito vívidas da minha infância. É que, menino, fui 
entusiasmado pelas raias, no começo do distante ano de 1986. 
Foi tempo de raia de janeiro a março. Ficava na rua da Palma, lá 
no Sobradinho, empinando, acompanhando os “toques”, até que 
a noite caía e ficava impossível manter o artefato no céu com a 
escuridão. 


Ouvíamos, então, o coaxar dos sapos e das jias nos brejos 
miúdos que os olhos d'água formavam. Num, bem mais amplo - 
de lá, avistávamos a saída da Feira-Serrinha, para além do 
casario das Baraúnas de Cima, numa época de poucas 
construções - havia misteriosas taboas, que despertavam 
nossas imaginações infantis. Alguns asseveravam que, ali, 
encafuavam-se perigosas cobras d'água. No céu de verão, 
estrelas cintilavam, vívidas, mesmo com a iluminação urbana. 


Uma intensa - inesquecível - sensação do que é a liberdade 
ficou como legado daquelas tardes, que nem foram tantas. Mas 
tudo era tão profundo que equivalia a uma vida inteira. Quando 
se torna adulto, o menino percebe, desolado, que aquela 
sensação pueril se foi. Para nunca mais? Não, às vezes, ela 
emerge - irreprimível - do peito, fortalecendo a convicção de 
que a vida vale a pena e que se deve prosseguir na caminhada... 


Crônica da tarde ensolarada de sábado 


Do a esquina da Voluntários da Pátria - nome feio, frio, 
burocrático para uma artéria pulsante - e ouço o ronco 
aflito dos motores dos veículos que sobem e o freio estrepitoso 
dos ônibus que descem a famosa rua que conduz ao 
Sobradinho. Em torno, painéis reluzentes anunciam padarias, 
lanchonetes, restaurantes, lojas de materiais de construção, 
farmácias, confecções. No céu, nuvens pardas, esparsas, 
insinuam chuvas que não cairão. 


Caos na confluência da Avenida Canal com a rua de Aurora e 
com a ladeira do Nagé. Motos, ônibus, automóveis, utilitários, 
ciclistas e pedestres cruzando em todas as direções. Buzinas 
estridentes, motores resfolegando, pneus cantando, intrépidos, 
imprecações, vozes. Tudo abençoado pelo sol preguiçoso do fim 
do inverno. 


Nas biroscas manchadas de poeira e óleo, cerveja quente em 
copo plástico, espetinhos lustrosos de frango, linguiça, carne. 
Gente encardida de poeira e óleo conversa aos berros, 
esbraveja, gesticula, ri. O arrocha estronda em caixas possantes 
de som, violando o silêncio da tarde de sábado. 


No Nagé, com a quietude afloram antigas lembranças. Papos. 
Risos. Alegria. As amizades que o corre-corre da vida dispersou. 
Fachadas se desfazem, placas de “vende-se”, um ou outro rosto 
familiar e envelhecido que - por um instante fugaz - resgata 
aquelas recordações, pungentes. Por um átimo, a adolescência 
pulsa no peito. Mas se esvai. 


Na Froes da Mota, bêbados precoces já vociferam, indignados. 
Outros sorvem devagar a cerveja do sábado e a liberdade do 
sábado. Mais arrocha: paixão; ciúmes; desconsolo; desamparo. 
Pardais chilreiam e o vento sacode, suavemente, as copas dos 
oitis. Ajuda a espantar a melancolia das lojas fechadas, dos 
comerciários que partem, apressados. 


- Sobradinho, Pampalona, Asa Branca, condomínio! 


É ali na Praça do Nordestino. Que condomínio? Só o cobrador 
que recruta passageiros - sem máscara - e os passageiros na 
van - sem máscara - é que sabem. Há várias vans. Na praça em 
obras, a turma renitente bebe seu litrinho, come seu tira-gosto, 
sentada em cadeiras plásticas, amarelas, das cervejarias. 


Retardatários apressam-se na Senhor dos Passos, o vento 
indócil levanta papel e plástico sujos. Camelôs desmontam suas 
barracas verdes com gestos preguiçosos, lentos, indolentes. A 
poeira das obras dança, doida, no ar. No ponto abarrotado da 
Praça do Lambe-Lambe, tapumes metálicos espremem os 
passageiros impacientes na calçada. Na Getúlio Vargas a 
malandragem transita devagar, o olho arisco. 


Matinha, Candeia Grossa, São José, Jaíba. Os destinos das vans 
latejam em letreiros chamativos. É ali na esquina da Getúlio 
Vargas com a Barão de Cotegipe. Cobradores e motoristas 
resenham, os passageiros aguardam, dóceis, manuseando 
celulares. A partir dali já se prenuncia a solidão próxima, das 
ruas da Kalilândia. 


Ruas longas e planas que a pasmaceira prolonga, espicha 
interminavelmente. Ali o comércio hiberna sob o sol da tarde de 
sábado e os antigos casarões - restam cada vez menos - 
definham. Quando o sol festivo esmorecer também e as 
sombras forem se alongando com o crepúsculo pardacento, eles 


vão ficar mais circunspectos, mais melancólicos, mais 
extemporâneos. Feito tumbas, vão se assemelhar ainda mais 
com relíquias de um tempo que não existe mais. 


Por fim, a prosa, que brotou abrupta, jorra aos borbotões no 
começo da noite de sábado. No rádio sintonizado na Subaé AM, 
Roberto Carlos canta. Vejo pela janela que, sobre as taboas da 
lagoa do Prato Raso, um helicóptero da polícia faz manobras, 
com luzes azul e vermelha piscando, muito vívidas... 


A crônica da fotografia à mesa do restaurante 


placa branca anuncia o suco a 6 reais: abacaxi, laranja, 

goiaba. Mas o sabor regional está é nos sucos de murici, 
bacuri, graviola, cupuaçu. A letra trêmula, rabiscada com pincel 
atômico, também anuncia tamarindo, cajá, maracujá. Logo do 
lado, o título “cardápio” se anuncia numa letra verde, ondulada, 
noutra tabuleta. Nela - os pratos vão se renovando e são 
anotados a giz - estão as opções disponíveis por faixa de preço. 


Mocotó, cozido de porco ou de boi, assado de porco ou de boi, 
bife acebolado - aquele habitual da cozinha nordestina - sai por 
R$ 18. É o mesmo preço do peixe serra, do cação ou da torta de 
camarão. Os bolsos mais recheados pagam R$ 20 pela tainha, 
pelo peixe pedra ou pelo exótico amor-sem-olho. A coisa vai se 
sofisticando: carne do sol, picanha, bode ao coco e pescada 
custam um pouco mais: R$ 25. 


O camarão ao alho e óleo - frescos e robustos, pescados no 
litoral próximo - sai por R$ 36. É iguaria para turista extasiado 
que transita deslumbrado pelas vias estreitas e fervilhantes do 
Mercado da Praia Grande, ali no Centro Histórico de São Luís do 
Maranhão. O cardápio e os pratos estão disponíveis no Bar e 
Restaurante Proteção de São José. Cadeiras e mesas de madeira 
escura - aquelas de espaldar alto, de churrascarias de beira de 
estrada - contracenam com as mesas e cadeiras plásticas das 
cervejarias. 


Bancários em traje social, turistas endinheirados, alternativos 
curtindo o Maranhão e trabalhadores das imediações alternam- 
se, apressados, nas mesas, cobertas com toalhas plásticas. O 
molho de pimenta, o azeite para a salada, o guardanapo de 


papel, estão disponíveis para a clientela. Na toalha há até um 
texto curioso, emoldurado por uma gorda galinha dourada, 
atribuído a Albert Einstein. 


Por quê a descrição tão minuciosa do restaurante? Daquela 
experiência, ficou só a recordação do saboroso camarão ao alho 
e óleo. Banal, reconheço. A viagem - corriqueira nestes tempos 
de meios de locomoção velozes - é banal também. Mas por que 
a crônica? É que ela foi fruto de quatro ou cinco fotos. Fotos de 
celular: dos cardápios, das mesas, do cliente circunspecto que 
aguardava seu prato na mesa ao lado. Tudo rápido e prático, 
mas poderosamente fiel. 


Mero registro documental, é verdade, mas que riqueza! Muito 
melhor que o bloco mesquinho de notas, da caneta azul, das 
notas rabiscadas com caligrafia enigmática até para quem 
escreveu. E - o que é a diferença fundamental - que riqueza de 
detalhes! O texto da anotação é pobre, dá conta limitada daquilo 
que se pretende registrar. A foto é mais rica, mais vibrante, 
mais viva. Mesmo que não seja produção sofisticada, do 
repórter fotográfico, não tire o fôlego quando se vê. Mas, pelo 
menos, firma a memória dos fatos. 


Meses atrás fiz um texto sobre a ânsia viajante reprimida. Até 
escrevi sobre São Luís - seus sobrados, sua arquitetura 
portuguesa, o rio e o mar acobreados no entardecer espetacular 
-, mas aquilo foi impulso de nota, de sensações que a memória, 
traiçoeira, vai esfriando. Agora a crônica sai inspirada nalgumas 
fotografias captadas durante um almoço no mercado. 


Com a memória visual, firmam-se as recordações, vívidas e 
ricas. Tudo graças ao prodígio da tecnologia contida num 
aparelho celular e ao sempre renovado milagre da fotografia! 


Os carcarás singrando o céu da Feira 


À s vezes chego à janela e me deparo com um carcará pousado 


no topo do prédio que fica defronte. É uma ave soberba, 
imponente, altaneira. Aprecio-o mais nos finais de tarde - com a 
primavera, já avisto daqui o sol de pondo, espalhando uma 
mancha vívida, esbraseada, lá para os lados de Jaguara - quando 
se lança em manobras ousadas na direção do poente. Antes do 
“novo normal”, via-o, às vezes, nos finais de semana, navegando 
com elegância pelos ares, mas o corre-corre, as agonias cotidianas, 
embotavam a observação. 


Agora vejo-o sempre. E descubro que não vive só: noutro dia, vi 
quatro carcarás emergindo do prédio fronteiro, sobrevoando-o, 
equilibrando-se ao vento, sob o céu encardido pelas nuvens de 
chuva. Aquele que sempre vejo - presumo - estava entre eles. 
Talvez tenha sido ele próprio que pousou, com familiaridade, no 
lugar habitual, o cimo de uma imensa caixa-d'água. Confesso meu 
contentamento pueril com vizinhança tão imponente. 


Às vezes, depois de descrever uma curva precisa, a ave faz um voo 
rasante ali para os lados da lagoa do Prato Raso. Creio que, lá, às 
vezes, obtém alimento. Afinal, numa luminosa manhã de sábado 
vi-o retornando com uma presa entre as garras. Pendente, um 
rabo repugnante que, julgo, pertencia a uma ratazana. Depois de 
mais uma curva, ele sumiu nos fundos do prédio. Foi se alimentar. 


Muito me orgulha ser vizinho de uma ave da família Falconidae, 
aquela dos falcões. Mais ainda quando se trata de um Caracara 
Plancus, o nosso carcará nordestino, símbolo da têmpera 
sertaneja. Na Inglaterra, ele tem nome solene também: Southern 
Caracara. Conforme mencionei, o porte me impressiona. As 
medidas, idem: 56 centímetros de comprimento, 830 gramas de 


peso e 120 centímetros de envergadura. E, apesar do tamanho, no 
ar, tanta graça e tanta leveza... 


Descubro vasculhando a Internet que o cardápio do carcará é bem 
amplo: da carniça às sobras de peixes, passando por lagartixas e 
roedores, tudo lhe apetece. O carcará é resistente às toxinas 
presentes em organismos em decomposição. Não é à toa que se 
adapta à vida nas cidades. Surpreendi-os, algumas vezes, emitindo 
um grunhido que encanta pouco quem ouve. Parece mais um 
alerta, um aviso, uma advertência da ave terrível. 


O que me encanta mesmo é o seu voo. Alça-se, com graça, às 
grandes alturas e, lá, mexe as pontas das asas num movimento 
suave, contínuo. Parece senhor dos ventos, que sopram conforme 
seus caprichos. Pelo menos é a sensação que dá ao observador 
distante que acompanha, embasbacado, da janela de casa. Aquelas 
aspirações infantis de poder voar retornam, intensas, quando o 
carcará, num movimento brusco, arremete em direção à amplidão, 
despertando uma inveja profunda... 


A cantora santamarense Maria Bethânia, muito jovem, imortalizou 
o carcará com a interpretação de uma canção de João do Vale. 
Alguns trechos traduzem bem as sensações do observador 
extasiado: “É um bicho que avoa quem nem avião (...) Tem o bico 
volteado que nem gavião (...) Carcará é malvado, é valentão/É a 
águia de lá do meu sertão”. Sorrio, daqui, observando a 
performance do carcará no poente em chamas: estamos, de fato, 
bem representados aqui no sertão. 


É bom começar a sexta-feira ouvindo Maria Bethânia cantando 
carcará. Mesmo que a sexta-feira do “novo normal” não desperte 
aquelas sensações libertárias que pulsavam até o começo de 
março... 


Os cheiros do verão baiano 


m 1988, ano remoto, bem no começo da adolescência, 

passei parte do verão em Salvador. No sítio amplo conheci 
familiares, fiz muitas amizades e, até hoje, guardo ternas e 
inesquecíveis recordações daqueles dias. Foi lá que se fixaram, 
para mim, os cheiros do verão. Cheiros tropicais, intensos, 
sensuais até: das mangas maduras, convidativas, nas inúmeras 
mangueiras; das jacas moles, cor de ouro, partidas e 
consumidas com voracidade; e dos cajus vermelhos e amarelos, 
de sabor suave, que pendem graciosamente dos cajueiros. 


Desde então, à medida que o verão se aproxima, as lembranças 
desses cheiros se ativam nas circunstâncias mais inesperadas. 
Nesta semana de trovoadas que apenas se insinuam aqui na 
Feira de Santana - mas que caem rijas, caudalosas, Bahia afora 
- a nebulosidade, a brisa úmida e a expectativa muda que paira 
na atmosfera despertaram, mais uma vez, essas recordações. 


Peguei-me matutando: será que os cajueiros já floriram no rural 
feirense? Soube que sim. Nos janeiros fartos a fruta abunda nos 
baldes e cestos nas frenéticas artérias do centro da cidade e no 
Centro de Abastecimento, sempre agitado. Nas cozinhas, o caju 
torna-se matéria-prima para sucos e doces e, pelos botequins 
feirenses, os devotos da caninha endereçam olhares ternos para 
a fruta que combina tão bem com a aguardente. 


São mais escassas as soberbas jaqueiras aqui na Feira de 
Santana. Mas a fruta é comum nas feiras-livres, nos 
mercadinhos de bairro. A jaca dura é vendida em fatias. Afinal, 
as famílias encolheram e poucos dão conta de tanta fartura. 
Muitos enjoam, jaca exige paladar afinado. Lembro que, naquele 


verão longínquo, comíamos jaca logo cedo, sob a sombra ampla 
de uma jaqueira qualquer que, generosamente, cedia seus 
frutos... 


E as mangueiras? As mangueiras que teimam em muitos 
quintais feirenses oferecem sombra farta, frutos saborosos e 
abrigo para os pássaros. Às vezes ouve-se até um sabiá 
magistral numa destas árvores. E o feirense, enlevado, 
reconecta-se àquela paz que só a natureza proporciona. Noto 
que muitas mangueiras estão florindo e, nalgumas delas, os 
frutos, bem miúdos, já desabrocham. 


Mas nada me reconecta tanto com o passado como aqueles 
momentos que sucedem uma trovoada. Sobretudo essas de 
começo de tarde. Permanece, no ar, um cheiro intenso de terra 
molhada; a temperatura amena - que dura só alguns instantes e 
é a cariciosa - dá uma tênue sensação de leveza; e o canto dos 
pássaros - inspirados nos meses ensolarados - completa o 
cenário. Mas tudo é muito breve, como os mais magníficos 
espetáculos da natureza. 


Apesar das chuvas intensas que caíram sobre toda a Bahia, a 
Feira de Santana só registrou chuva miúda. Nada daquelas 
trovoadas temíveis, tão aguardadas pelos sertanejos e que, por 
instantes, permitem esse alumbramento efêmero que é o 
reencontro consigo mesmo e com as mais doces recordações do 
passado... 


O medonho ofício de escrever 


Hi um quarto de século mergulhado no ofício da escrita, 
pouco me aventurei a conjecturar sobre o que é essa 
labuta, o que é o escrever. A longa pandemia, porém, despertou 
alguns impulsos que, depois, foram se convertendo em ideias 
vagas; adiante, transfiguraram-se numas frases soltas, que não 
se conectavam; por fim, surgiu um plano, um fio condutor, que 
foi amadurecendo. 


Agora, neste sufocante e ensolarado dezembro, venço uns 
resquícios de insegurança e preciosismo e me arrojo neste 
exercício breve, mas desafiador. E delicado, porque escrever vai 
além de um ofício, de uma ocupação. Diria que se mistura à 
própria essência do indivíduo e é sempre difícil lidar consigo 
mesmo. 


Escrever é, sobretudo, um exercício solitário. Mesmo que se 
esteja numa redação, numa repartição, num escritório, até num 
local público, com gente em volta. Com a experiência, aprendi 
que, às vezes, os textos fluem, prazerosos. Outros empacam, 
supliciam, castigam, flagelam. É quando as ideias se 
embaralham, confusas, ou quanto uma palavra desejada foge e 
insiste em não voltar. 


Z 


E mais comum o texto empacar. Naquela fase prévia, 
meramente mental, tudo se encaixa que é uma beleza. As frases 
refulgem, claras, exatas, elegantes. Defronte ao teclado e à tela 
luminosa, porém, se diluem, se misturam. O que vai à tela do 
computador costuma ser, muitas vezes, um arremedo pálido 
daquilo que se pretendia comunicar, daquilo que doidejou na 
cabeça. 


Como é que se atenua isso? Os passeios curtos pela sala, as 
espiadelas pela janela ensolarada, os suspiros, os cafés - vício 
abominável - consistem numa trégua, um recuo estratégico 
que, às vezes, amortece o espírito, areja. E aquela ideia clara, 
aquela frase precisa, aquela palavra lapidar, retorna, submissa e 
mansa, com a mente relaxada. 


Mas nem sempre é assim: a lufa-lufa de escrever não é precisa, 
cartesiana, embora exija aprimoramento contínuo. Com ele é 
que vem a maturidade, a lida calejada com as ideias e as 
palavras recalcitrantes. Sofre-se menos a partir daí. 


Na composição do texto, quando tudo falha, resta o esforço de 
abstração. Lá fora, prevalecem os ruídos citadinos - motores, 
buzinas, vozes, gritos - mas é sempre possível filtrar os sons da 
natureza. No verão, prevalecem os sabiás canoros; as casacas- 
de-couro, com seu canto estridente, aflito; os despretensiosos 
bem-te-vis; e até os pardais familiares, com seus pios 
incessantes. Reconforta: é o que aproxima o sujeito - esmagado 
por suas limitações humanas - do que é transcendente, divino, 
no momento do esforço sobre-humano da escrita. 


Caso o impasse persista, renitente, o recurso extremo é 
recorrer à paisagem, lavar os olhos com a rotina miúda das 
cercanias. A casaca-de-couro que pousa, elegante, na 
catingueira; o carcará imponente que persegue um pombo 
desajeitado, bambo; o cão vadio que marcha imponente; o gato 
esguio, ocioso, passeando. Neste momento vem à tona, mais 
uma vez, a lembrança sobre a natureza solitária da escrita. Até 
uma fonte que a alimenta - a leitura - é também função que 
requer isolamento e silêncio. Tudo prazeroso, gratificante, mas 
solitário. 


Às vezes, dói a inveja da música. Nela, a realização costuma ser 
coletiva, mesmo que parte do aprendizado seja solitário 
também. Nem precisa ambição de orquestra, até uma bandinha 
mequetrefe imerge o sujeito numa sensação coletiva, de 
realização conjunta. Diferente da escrita que não mobiliza 
plateia e que implica numa conexão individual e, muitas vezes, 
muda. 


Mas a escrita reconforta também, não é só dor de parto 
intelectual. Sobretudo quando palavras e frases se harmonizam, 
expressando ideias cristalinas, límpidas. Nestes momentos o 
escrevinhador inflama o peito e se vê autor de coisa grandiosa. 
Bobagem: lá adiante, ele esbarra noutro texto, noutra peleja 
difícil de enfrentar. É assim mesmo. Nisto reside o fascínio da 
escrita: aquilo que os dedos acabaram de parir, morre; é 
trabalho morto; e se impõe, já no momento seguinte, a hercúlea 
tarefa de recomeçar... 


O enigma no trem em Porto Alegre 


0 rapaz de cabelos e olhos claros entrou e sentou bem 
defronte a mim. O trem estava vazio - era metade de uma 
manhã cinzenta de fim de inverno e o sol e as nuvens 
alternavam-se no céu - e, ali na Estação do Mercado, havia uma 
quietude profanada por poucos passageiros apressados. Lá de 
fora - distantes - chegavam sons distorcidos, indefiníveis. Mas 
no vagão prevalecia um silêncio tênue, que uma tosse 
persistente, passos abafados ou o incessante vasculhar de 
sacolas fragmentavam. Então, depois do aviso sonoro, as portas 
se fecharam e o trem avançou em direção a Novo Hamburgo, na 
Região Metropolitana de Porto Alegre. 


Entretive-me tentando enxergar o Guaíba - eriçado com o vento 
daquele fim de inverno e seus múltiplos tons, ora cor de aço, 
ora acobreados - meio encoberto pela vegetação e pelas 
construções cinzentas. À medida que as estações foram se 
sucedendo - Rodoviária, São Pedro, Farrapos - começou a subir 
mais gente. Subiam também os ambulantes que ofereciam suas 
bugigangas. 


Do lado oposto ao Guaíba vê-se o centro de Porto Alegre num 
extenso, mas suave aclive, com suas construções solenes, 
sisudas, de cores neutras. Depois da Estação Aeroporto a 
paisagem vai assumindo uma feição desinteressante, típica das 
grandes metrópoles. Viadutos, vias expressas, fábricas, galpões 
comerciais ociosos - malconservados - vão se sucedendo, 
encardidos pela fumaça que o vento nem sempre dispersa. 


Há também muita pobreza, ostensiva, a alguns metros das 
linhas férreas. Crianças esfarrapadas brincando no chão úmido, 


sujeitos ociosos com agasalhos surrados, mulheres lavando 
roupa, imersas nas tarefas domésticas. Com músculos 
retesados, alguns desgraçados conduziam monumentais 
volumes de material reciclável - papelão, latas, hastes metálicas 
- para defender alguns trocados. 


A paisagem repetitiva, monótona, cinzenta, desatava a atenção. 
Então entretive-me examinando os passageiros. Gente modesta, 
que se dedicava às suas tarefas corriqueiras. Só então notei que 
o rapaz mencionado no começo do texto tentava concentrar-se 
na leitura de um livro. Não foi difícil ler o título: “O mínimo que 
você precisa saber para não ser um idiota”. O autor é o 
autoproclamado filósofo Olavo de Carvalho, guru da trupe que 
ocupa Brasília. 


Bem vestido, tinha jeito de estudante. Conduzia uma mochila de 
grife, que acomodava no colo. Interrompia a leitura com os 
solavancos do vagão, com o incessante sobe-e-desce de 
passageiros, com os pregões dos ambulantes que suplicavam a 
atenção dos passageiros. Ou seja: quase não lia. Mas examinava 
furtivamente as pessoas ao redor. Não era um olhar discreto, 
mas um exame amedrontado. Havia, naqueles incessantes 
golpes de olhos, um receio de ser flagrado, de ser pilhado 
observando. 


Boa parte dos que se aventuram vendendo aquelas 
quinguilharias - aparelhos para descascar verdura, carregador 
de celular, fones de ouvido - são pretos e labutam com valises 
que abrigam a mercadoria. Naquele horário moviam-se 
tranquilos, pois os passageiros eram raros. O rapaz media-os de 
soslaio, com um olhar esquisito. Ódio? Não se via aquela 
centelha característica. Temor? Não havia hesitação. O que 
havia - parecia - era um imenso pasmo. Como quem se depara 
com extraterrestres. 


Não conheço - nem pretendo conhecer - o conteúdo do livro, 
mas enveredei por algumas especulações, enquanto não 
findavam os 42 quilômetros daquela viagem. Notei que o rapaz 
estava na metade da leitura. Será que o pasmo se devia a essa 
condição intermediária? Não era mais idiota, porque decifrava 
o livro, mas não concluíra a leitura e a metamorfose e, portanto, 
ainda devia ser meio idiota. Será que idiotas pela metade 
exibem olhar aparvalhado, perdido, feições estupefatas? 


Lá adiante - imagino que no município de Sapucaia do Sul, mas 
a memória é traiçoeira - ele desceu. Daí para a frente as 
estações se sucediam - São Leopoldo, Rio dos Sinos, Santo 
Afonso e, finalmente, Novo Hamburgo -, com a regularidade dos 
trens que sacolejam, rangem, levando gente. O enigma do 
sujeito de olhar esquisito perseguia-me, mesmo vendo o 
luminoso Rio dos Sinos e a bela silhueta de São Leopoldo. Há 
um estado de idiotice que se desfaz com a leitura do livro, como 
uma revelação, um transe religioso? Não encontrei resposta. 


Em Novo Hamburgo até acompanhei uma celebração católica, 
ao meio-dia, na bonita Catedral da cidade. Um padre 
avermelhado, muito branco, pregava com voz mansa. Mesmo 
assim, saí da igreja sob o frio suave daquele começo de tarde 
sem as respostas para o tormentoso enigma... 


A canção alegre no Natal enlutado 


Fö no meio da tarde de terça-feira. Na esquina da Senhor dos 
Passos com a Getúlio Vargas, bem do lado da igreja, os 
autofalantes - instalados no centro da cidade para embalar as 
compras neste período natalino - começaram a tocar Girls Just 
Want To Have Fun, grande sucesso dos anos 1980 na voz da 
cantora norte-americana Cyndi Lauper. Ia andando e a canção 
vibrante - nostálgica para quem viveu aqueles anos - soava, 
familiar, resgatando remotas recordações. 


Nem é preciso mencionar o calor que fazia sob o céu azul 
pálido, esbranquiçado. Não soprava nenhuma brisa e as copas 
dos oitis no estacionamento da prefeitura permaneciam quase 
imóveis sob aquele bafo ardente. Nem os pardais piavam e, no 
ar, havia uma luminosidade faiscante. Naquele cenário 
abrasador até os roncos dos motores eram menos ferozes; e 
apitos longínquos soavam frágeis, exangues. 


Talvez por isso a canção viva, pulsante, destoava tanto daquela 
tarde incandescente, sufocante. Enquanto a voz de Cyndi 
Lauper irradiava energia, o feirense empenhava-se para 
resguardar-se do sol, disputando as sombras raras. Não notei 
aquele ir-e-vir agitado, típico das vésperas de Natal. Nem o 
vozerio, os pregões, o barulho característico desta época 
tumultuada. Isso explica - quem sabe - porque a canção, alegre, 
parecia imprópria, despropositada. 


Na televisão, as fórmulas fáceis da fraternidade de mercado são 
as mesmas dos anos anteriores. Os apelos ao consumo, aquela 
alegria teatral, os calculados sentimentos cristãos, nada mudou. 
Mas nas ruas percebe-se um silêncio pouco usual. O feirense - e 


o brasileiro, óbvio - avexam-se com os riscos da Covid-19 - que 
voltou a crescer e a matar - e com as agruras econômicas 
decorrentes da pandemia. Isso explica o silêncio e a 
introspecção, incomuns no baiano. 


Daí que Girls Just Want To Have Fun soou até despropositada 
nos autofalantes. Lembrei, então, de uma circunstância 
semelhante em que a ouvi, há muitos anos, em Itaberaba, lá na 
Chapada Diamantina. Alguém a ouvia alto - mas a muita 
distância - e os sons chegavam melancólicos, distorcidos. Da 
janela do hotel, via os paralelepípedos luzidios do calçamento, a 
luz baça dos postes, o silêncio, a solidão e a noite profunda no 
céu sem estrelas. Imenso o contraste entre a canção e aquele 
cenário. 


Na terça-feira, apesar da luz do sol - a luminosidade destes dias 
que antecedem o verão tem sido magnífica - veio a mesma 
sensação. Talvez seja a melancolia típica do Natal, a inquietação 
em relação ao futuro. Para quem sobreviver a esses tempos 
tormentosos, tudo vai passar um dia. Mas que a travessia está 
sendo difícil, isso está... 


A “Estrela de Belém” no céu da Feira 


0 21 de dezembro foi um dia movimentado em 2020. Logo 
cedo, começou oficialmente o verão, precisamente às 7h02. 
É comum o verão começar nesta data. Aliás, raramente o verão 
chega no dia 22. Mas a agitação não se esgotou por aí. Mais 
tarde, começou a aguardada Era de Aquário. Pelo que li, 
exatamente às 11h11. Entendo pouco destas questões 
astrológicas, nem horóscopo acompanho. Mas ouço falar da 
badalada Era de Aquário - com todas as suas prometidas 
mudanças energéticas - há décadas. 


Mais tarde, no começo da noite, Júpiter e Saturno se alinharam 
no céu. À distância, parecia que quase se mesclavam, tamanha a 
proximidade. O maior - Júpiter - luzidio, irradiando sua luz 
esbranquiçada, metálica. Já Saturno, opaco, secundava-o. 
Parecia que iam se fundir, tamanha a sensação de proximidade 
no limpo céu feirense. Vi tudo isso a olho nu, sem a necessidade 
de recorrer a qualquer equipamento. 


Pelo que li; o momento adequado de observar o fenômeno 
ocorreu entre 18 e 19 horas. Foi imensa a felicidade do feirense 
que aprecia o céu, a noite e os astros na amplidão, porque o céu 
estava limpo. Logo depois, nuvens suaves surgiram e 
encobriram até mesmo a lua. Mais tarde, crescente, ela 
reapareceu com sua luz leitosa, mas Júpiter e Saturno sumiram. 
Aqui ou ali insinuava-se uma ou outra estrela, cintilando 
timidamente. 


Engraçado é que, nos últimos dias, vinha observando a 
impressionante aproximação entre os dois astros. Domingo até 
fiquei espantado, estavam muito juntos. Vasculhando a 


memória, não lembrei de já tê-los visto assim. Pois é: descobri 
depois que o fenômeno é muito raro. Tanto alinhamento tinha 
sido visto pela última vez na Idade Média. Antes, foi até mesmo 
registrado na Bíblia como marco do nascimento de Jesus Cristo: 
a celebrada “Estrela de Belém”. 


Na minha profunda ignorância astrológica, presumo que este 
alinhamento planetário é o que viabiliza, em parte, a famosa Era 
de Aquário, já mencionada. Poderia discorrer sobre o tema, mas 
fiquei com preguiça de investir em mais pesquisas na Internet. 
Efeito, talvez, do final do ano, das férias que se aproximam. 


Nos últimos dias, dediquei muito tempo ao céu feirense à noite. 
Estava irretocável, sem nuvens. Dele, vinha um silêncio e uma 
paz profundos, indescritíveis. Há aí, quem sabe, a energia lúdica 
do verão. É que o céu noturno nesta estação é único. As pessoas 
também estão diferentes, mais animadas com a alta estação, 
com as férias, com a perspectiva do recomeço. Num ano de 
pandemia, então, nem se fala. 


Noto que a Feira de Santana já se esvaziou. Mesmo neste ano 
atípico, muitos já viajaram. Outros tantos devem fazer o mesmo 
nos próximos dias. Em anos normais, o movimento só recomeça 
em fevereiro. É possível que o mesmo ocorra no 2021 que 
nasce sob a expectativa do começo da vacinação, mesmo com os 
delírios obscurantistas em voga. 


Então, é bom desejar aos leitores, desde já, Boas Festas. E que, 
em 2021, retome-se a trilha da normalidade. Mas de uma 
normalidade sem ódio, com democracia, com ciência, alicerçada 
no conhecimento e na sabedoria. E também de paz. Não só 
dessa paz que se limita à ausência de violência, mas de uma paz 
profunda, intensa, interna, que emerge do ser e preenche todas 
as dimensões da vida... 


O Autor 


André Pomponet é graduado em Economia pela 
Universidade Estadual de Feira de Santana e 
mestre em Administração pela Universidade 
Federal da Bahia. Exerce o jornalismo desde 1995, 
quando ingressou no extinto jornal Feira Hoje. 
Posteriormente, atuou em outros órgãos de 


comunicação e desde 2007 escreve com 


regularidade em jornais e sites de Feira de Santana, 


destacando-se a Tribuna Feirense, o Blog da Feira, o Infocultural e, 
mais recentemente, o Digaí, Feira. Servidor público estadual na 
carreira de Especialista em Políticas Públicas e Gestão 
Governamental. Nessa função atuou em órgãos como as 
secretarias estaduais do Planejamento, do Desenvolvimento Rural 
e na Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia. 
Atualmente desempenha suas atividades na Universidade 
Estadual de Feira de Santana. 


